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S A N T O D E L D I A : S a n t o * P r i m o j F ' l i e l a n o . m t r d r a a , y S a o i a P a l a n a , T l r g a m . — COAIUITTA 
B O f t A d . Concluyan e n W . l g l a a l a u» t a n t a C l a r a , d a raliglaaaa d a San B a o l l o : <• íaaeobr» t l a s 
MI» da l a u i .Auia y >• w a r n i •» aleta y m e d i a dt l a u r d a . U a f i a a a pr lnei i ian *n l a l | I a * t á 
p a T O q u i ; ! d a l o s S a n t o s Jaslo y Pastor.—CQHTK D E HARIA: Hoy aa S a c a ia T i s i U i la l iu t (*a 
d a l Pu . i s imo Coiazon d e Ma-U, e n S . n J u s t o . 

A L E J A N D R O B E R d E h a trasludado s u despacho i la calle Moacada, 19, p i i n c i p a l . 
C A R A B I N A S R E U 1 N G T O N . — V é a s e «1 anuncio. 
T R A S P A R E N T E S . — ( P r i m e r a fábr ica e n Espafias y d e p ó s i t o e l mas abnndante j va ­

riado en d i b u j o s , tanto dal pais cono del e x t r a n j e r o . Rambla de Estadios, i . 
A T A U D E S de (ajo 7 todas clases. Calle Paja, 8, t ienda, y se encarga d e l r e | i s t r o aáyll. 
ABANICOS Y JUGUETES. Calle ATÍDÓ. 18, frente la Bajada de San M i g a d . 
L E V I T A S CRUZADAS y c h a q u é s negros de p a ñ o y elast 'eotin. C h a q u é s y americanas 

de lana, t ipo i n c ' é s , clast ieotio, estambre, a rmare , e t c . Panteones y c h a l e c o s n e g r a s de 
clastieotin. I d e i d . lana novedad. Pardessas entret iempo de m e l t o a y e l a s t i e o t i n . £ a todo 
no g'ande y variado sur t ido, conf coiooado con el e s m e r o en q u e se d i s t i n g u e este esta­
b lec imiento de los Sres. R a b a s i ó y P a i a u . Asalto, 8, entresuelo y p r i n c i p a l . 

CUAQUES, levitas y americanas p a ñ o , • l a ^ t i c o t i n , lan<lla y d e m á s g é n e r o s , de SO i 
320 rs. P a r d e s ú s (<cbret«dos) ent re t iempo de (J0á 320 rs . Pl isa Nacional 13, E L A G U I L A . 

A TODOS LOS PARROQUIANOS» D E L D E f O. ' ITO DE P t T R O L L O D E J U A N R A Ü -
E I C I I , B «JO M U ( A L L V . N . b ñ . les advierto que tengo d a p e n d e n e i a n u e v a , y e u caso de 
necesitar p e t r ó l e o les s e r v i r é con luda baratura, buenas e o D O i e i e n e s . b a r r i l e r í a nueva da 
no barco que be comprado á los Sre;. Garnga y R s M í r i s de este plaza. 

VAPOBES-COKKEOS D E A LOPEZ Y C O M P A Ñ I A . — L a earga para Paer to-Riea y 
la H-.hana que ha de salir de Cad i i en el vapor-correo del 30 de j u n i o , debe en l r e -
g a r s e en a l maalle por todo el d<» 19 y la del in t e r io r del re ino e l 20. 

Para Porlvendres.—Vapor A D E L A . — V é a s e el anuncio. 

DIVERSIONES PUBLICAS.1 
TEATRO PRINCIPAL — U a ñ a B A martes. S:a representacioa de la a p l a u d i d » ó p e r a (FtTOa 

í l t i > — E l oootadurla ge venden l a s localidades hvsta l a s once de la noche. 
TCv TRO E S P A Ñ O L . - F n n c l o o para hoy l ú a e s & beneOoio de los actores don Miguel Vivea 

I 7 n l ' * t m * Serraooo, p o c i é o d o s e en escena la f a m o s a comedia en tres setos, «El alcalde 
na ¿ l a m e a . B puesta en eeorna pnr el p r imer actor don J o a q u í n Garc ía Parreflo, y l a oo -
media en u a sato, neminada- t E l a o t i t a de bellotas > d i r i g í a s por e l pr imer actor c ó m i c o 
non Juan G o m a e i : - K o t r a d a 2 rs .—A l a s 8 . - H a b r á bandeja. 

" ' A s n a martes, t ' i d r a laesv ls í u n o i o o sigoient*: - L a comadla sn tres sotes y ra prosa, 
original de don l.eon G « r o l a d i l a v«g%, t i tu lad» : i N j t r - a g a r en t i e r ra firme.» y la comedia 
• n un aato. c r lg ioa l de les seBore* Caballero y Montes de Oca, oomioads: • B l a e « i t a de b e » 
i l o t a s , » ambas uroduceiones «on dir igidas t o r el primar actor c ó m i c o don Juan Gonssles.— 
Se despaah\a loaaiidades e n los pór t i cos del U c e o bssta tas seis de l a tarde, T eo el tea t r o 
í e s d e Us diez de la m a ñ a n a en ^delante. 



TEATRO DE . N O r s ü A D S S . - H e f l ú n s s , funoion 9.' de abono, en la que tomar* parta ¡a 
eaunaate actriz d o ñ a Teodora Lamadnd . El drama ea cinco actos, tAdr i ana .» en el qua tan­
to se distingue aquella inspi rada artists.—A las 8 —Entrada 3 ra . 

T.T,'8fi^n,B,m&rte8 la preMu»» comedia en tres a^tos «La hiedra de t o i n e , » y U e « un acto, 
«W*r} We1.» 

J***»0 tn,,aana o» 'é"M ) le8, 3 • r e p r e s e n t a c i ó n de l a p l a u d í j i s i m o drama c a t a l á n , e r ia ina l 
de don Pedro Antonio T i .es , t i tu la i lo : . L a o a u de casa.* 
á u r t a " funi-ionee 88 aeepkchan locaiidudes en la confi texía de l Uceo y ea cen ta-

P R A O O C 4 T 4 L A N - S )Oiod»d Gurcilaso da la Vega, d í a de m o d » . - F u n c i ó n p » r i hoy l ú -
nes, * l » s a -Saguuda rapreso ' iUcion da l a t a n aplaudida saisucla I m f i , t B a l b a a íu i .»—Bl 
• M o a c h o pór t i co» del Lieeo y Prado C a t a l á n . 

M a ñ a n a martes, sociedad Argaasola. 
^ I ^ 0 1 - 1 ' — H j y lunes ft las 8.—Las « a r z u e l s s i S e n s l l U a » y »De dotse i u n a . » - I n t r a d a 1 

.CON'JERTOS DE EÜTEBPE EN LOS JARDINES DEL TIVOLI .—El juaTes p r ó x i m o , fe»ti . 
v i i » d üel üurpuB, se r e i í f l j a r a t i l e r c t r cuLCiei to i na iu t i . , a i uvr el t o i o de Clavé » la o r ­
questa de Porce i l . s '1 

CRONICA LOCAL. 
E l j obe rnsdo r c i » i l «eSor F ^ r r ^ r y Gar . -és . el K ^ n a r i l P a l i ñ o y el alsalde t e ñ e r Ba­

s ó v .« i i«roB anoche las centros r cpub l i r aLos . E l del E i U d o C s U i s n en su parta exter ior 
e i t i b a adornad') con c o l g a d u r a » , e n t ' * las curies i » di<linft'u>an t r r t U p i 4 a t qne c o n t é -
n iao las s i e u i a r t ' i ¡ n s i r i p r i n n r s : «MONICIPIOS AUTÓNOMOS. FsTADOS SOBERANOS FEDE­
R A L E S . REPÚBLICA DEMOCRÁTICA FEDERAL. V I V A LA CONFEDEBACION ESPAÑOLA. V I V A 
KL PACTO FEDERAL. V IVA CATALUÑA * Eo él las c i U d a i au tuod 'des fueron cbsequiada* 
OJO uu l igero r t f , es-o y a l s » ñ o r Ferrar y G i r c é s p i o o o n e i ó u n di<cutso. en t i que te ts-
f a n ó en d e m o i l r a r la neces id id da una fu t ima a n i ó n entre todas los elementos federalis­
tas, porque, d i j a , ahora es cuando dtbemoa trabajar con mas eficacia para el logro de 
nuestros deseos. Las Corles C o n s l í t o y e o l e s acaban de damos el n o n bre , pero M í a l a 
esencia y es indispensable que la R e p ú b l i c a d c m » e r * l i c a federal que «e e-tatil*(e* en E i -
pana sea varJa le ra y roa l od i s su- consecuencias; y lus 'cenlros republicanos vn idos « e -
ban presen lar i laa Cór le f la verdadera n p i t i o n del pafs, demor i r a i l c s ooe la federa­
ción deba baaarse en la aoberanfa de los E- lado» y en el Pacto que l>8 l iga . Estas ps ' ib ras 
faeroo recibidss con en'usiat tas aoUusus par la n u m r r o ' a etiDCurteueia que l u n a -
ba los salones de l Estado C a t a l á n . E l general l'at ñ > no e t i t i ó en eontideraeioDes p o l i t i -
eas da esta clase, pero h a M ó de un m o l o muy p r ' d s o acerca de su «cl t u d por la nueva 
s i luac ion : desda el a ñ o 48. d>jfi, m i i to en t re la> Glas de la Repi ib l ica y e«tl>y dispuesto 
» e o n t f i b o i r eon t"das mis fuerzas al sos tenimiento de la R e p ú b l i c a Íntai-A q n * araban 
da p roe lanar las C o n s t i l o j e n t .«; e n i e f u i d a d i ó nn abraso a l a e ñ o r F e l i n y Cod<na ea 
r e p r e s e n t a c i ó n da todos les socios de l Cent ro . A gnu os secins ron t a r t s rnn i Isa anterida-
des den t ro de los p r inc ip io s que ba preelamado s iempre e l Estado C i t a l s n . 

— A j e r fué robado u n « a s r t o p i l o de la calle de la V i r g e n . Los ladrones sa io t rodo je -
ron p ir el terrado, praeiiesnde un agujore en el tache; de u u b i n l deonarec ie ron de un 
par t ido 47 onsas <la oro y 36 monedas á i i 5 d u r o » . Ds otro par t ido fa l l a ron l i ontas de 
• ro , 6 do ' o es de 5 du r> i y 4 p i . xss ¿ » í dos daros. 

— L a Sjcie.ta i aNi ! |<a i i» d a r á el viernes p r ó x i m o eo el Prado C a t a l á n una grande y 
variada fane ion la eu«l ae a n u n c i a r á o p ^ r l u i m n i e i i t e . 

—Esta noche ten- I rá lugar eo el Teatro de Novedadet I» p r i m e r a r e p r e s e n t a c i ó n en I» 
actual temporada del p r ec io*» drama del malvgrado don V e n t u r a de la Vega, « A i l r i s n s . s 
• a el que tactos lauros ha obtenido s iempre la eminen te p r i m e r a actr iz d u ñ a Teudoia La-
a u d n d . 

—Cuando tan eont lnuss y fundadas son 'ss quejas que e l c lamor p ú b l i c o levar la r o o ' 
t ro algunos m u n i c i p i o s por el lamentable detcoido cun qoe m i r a n los intereses de l * 'D** 
t rocaiun popular , es d goo del mayor elogio el c: ln con qua d A y u n t a m i e n t o d " Marto-
r e l l atieo le al f •menta de la oaisiBa. teniendo corrientes de p a g a s . á lo» p c í r s o r e s de I» 
referida v i l l a , y d a t v a l á o d o s e para p r e p » r e i o n a r i e s todos cuantos m » ^ ' o s v a l r n a l e s l e b a -
een necesa r io» para que la p ú b ica en<«Daiiza sea fecunda en huenos resolt<das. 

— H>y l e han dadaradn « • huelga las oftciala» c - v ' x r a s . Desda las pr imeras b r r f s de 
la m a ñ a n a a l unes grupos te s i tuaron en las ioicediacioaes de los t a l k r o v ig i l ando á 1 » 
oAcialaa q n « faltasen á la e nsi^na. 

—Parsooat llegadas de Ma i n d . t íos ref ieren que entre el ciudadano Fu i - l e r s t , d ipota-
d « per l e í A f u e r a i . y «4 ciudadano Calop*. redactor del « E s t a d o C a U i a n . » quadaba p*»-
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Aian t t un d e i í f u i reneno por eierUs cueslione) m e t i f a . ' n por o n m e l l o q u « p u b l i c ó 
aquel p e r i ó d i c o . A l diputado de la idea que ee escapa no ta le o c u r r i ó deiafiarte i correr 
• n ana iecamoiora de piala par< r e r q u i e n aleaczaba pr imero les ojivales y dorada) pitar-
t a i da la R e p ú b l i c a deaiocr i t ica federal, t a l fez porque eocaideraria que ette desafio era 
p rop io de gente a n t i g r a m a t i c i l y lega. ¿Es acaso f a r m a c é u t i c o ó qn imico «I ciudadano 
Pui l le ra tT 

T a m b i é n qaedaba p e n d i e n u un lance entre el ciudadano V i r a l t a y el ciudadano 
U e t j e t . 

— A l decir do un p e r i ó i i o o , e l s e ñ o r Pa ig y Llagostera se bai la en la par t ida de Sa-
balls . 

— L a ó p a r a «La F a v o r i t a , » cantada anecbe en el teatro de Sania Cros para debuto de 
la s e ñ o r i t a Llanes, a l eanzó en algunas pieiae nua cjecaeioo ecapuble . La empresa anda 
en ajuste de otros artistas para reforzar la eonspañ ia . 

— En Tarrasa se «e l eb ró t a m b i é n ayer la p r o o b m a c i m de la R e p ú b l i c a federal con 
f raude entusiasmo. R>c*r r ió las calles de aquella v i l l a uoa manifosUoiun numerosa i la 
que o tnea r r i e ron el H u o i e i p i v . los jefes de ana columna que a l l í se encuentra y mneboa 
sooies de los dos Centros de republicanos viejos y nuevos. Las deicargas de fus i ler ía no 
eesaron en todo el d í a , d e b i é n d o s e á una gran for tuna el que n i se haya de lamentar des* 
gracia a lguna, pues con una p n c i b l e imprudenc ia se h a c í a n los disparos eon b a l i . 
o y é n d o s e t u m b a r proyectiles en tedas direcciones y hasta taladrando los vestidos de una 
pebre moger que ciren aba per la calle. 

—•Ueribe de K.-parreguera eon lecha del 7 un oficial de voluntarios de los r e p n b l í e a -
nos de Solssna: 

• Ei mot ivo de escribir le es para reetiflear lo que aeabo de leer de la iasnrreoeion de 
Igaelede de los voluntar ios de So'sona que van al mando de don Ja ime Has; pues le par­
t ic ipo que todo es falso, pees n i ñ e a n v u l a o t a r í o so m o v i ó de sos casas; loa que f i e r o n á 
le pelea son las eizedores de las Nivas y M a d r i d , e l decir, t ropa eon tropa, y puedo 
gr i t e r «n voz «Ua que n i r g u i i vulanter io que va en nnest ia c o m p a ñ í a se a t r e v i ó i salir 
de sus casas, n i dar u n g r i t o , porque nosotros estamos no mas qae para perseguir a l 
• aemign que es t i oon armas e n . e l campo; pues fué muy al e o n t r a r í o , que tanto yo co­
ra > el espi tan de f r e n o s deTarg^rona salimos i la plaza ó sea Rambla á g r i t a r que se 
retirasen i sos easas y que boLiese ó r d e n , pero no lo pudimos eonsecuir, muy al con­
t ra r io , m s b ia ie ron una desearga y tres soldedos se echaron encima de m i y me q u i t e r M 
la levita y e l kepis , me rompie ren los galones y me d je ron que tenia suerte de ser 
oDcial republ ieano, ó sino qne ya la b a i l a r í a ; me e n e a r r é en t i Casino o n venes efleia-
les, e l l i gestionamos pera sa l i r caando s e n t í a m o s l lamada, pero al probarlo nos echa­
ron otra desearga de la qne cayó un oficial her id nos c i r r amos , y cnaedo vimos que sa­
bia un e a ñ o n y lo p o n í a n frente al Casino, nos f j i m e s al t t p d o , y e l l i abr imos brecha 
para salir y salimos por ot ra casa á la o<lle y nos march imos i nuestros paesios. L e 
qae le par t ic ipo pera sa gobierno y al mismo t iempo para que me haga el favor de l l e ­
varlo al pe r i ó d i co «La I m p r e n t a » para su p u b l i c a c i ó n . 

—Ha sido n o m b r a d * profesor de le clase de t a q u i g r a f í a recientemente creade en e l 
colegio de Carrerea, el d i s t i n g u i d o t a q u í g r a f o , l i t e ra to y abogado don J o s é D a n é s . Las 
lecciones e m p e z a i á n boy Inoes. 

—Se noe han presentado algunos trabajadores de M a t a r é , qne j i rdose del reparto que 
ha beetie e l Ayon temien t e entre los obreros, i m p o n i é n d o l e s ana coe t r ibuc ion ¿ e eonsa-
mos qae se eleve geocraleienle á 15 ó 20 pesetas por trabajador i ndus t r i a l y s 15 ó 39 da­
ros i jos sobrestantes ú mayerdumos. Esta cuota es la suma de la cootr ibueion de los tres 
anos ú l t i m o s . Lss personas que DOS ban dado estos datos nos han asegurado que las q u e ­
jas son generales en le publaeion contra este subsidio y que se tropieza eon B i n c h a s d i f i -
«ol iades para recaudsrlo. Por mucho que la ley de ayuntamientos permi ta a l de M a t a r é 
" " e o n e r estas cuotas, nos pireee qne t r a t á n d o s e de las elases trabajadoras, seria B 'cesar ie 
l a*' Un"^0 •Waiere la eonsidereeiOB de no haearles pagar los atrasos de dos e ñ o s . Per 
lo demis , siendo f«deral el Ayun tamien to <¡e aque ja ciudad, no osamos creer qae haya to­
mado esta d e t e r m i n a c i ó n s in estar seguro de que h a b í a d« ser aprobada por e l pa r t ido de 
la localidad, que se compone e ic lns ivamente de elases trabsjadoras. 

—Leemos en la « R e d e n c i ó n del pueblo* de fiens del 8: 
diez d • la ma&*aa de ayer, la partida latro faccloae del car* de FHx, en l e e i n m e -

aiacione» de U Pignere (Paleei). po to pretoe fc aleta vecinea del pueblo, u d o e l ibeia 'oe. q u « 
•aiaoa* t r i b ; j » n a o en el campo. A l eaberio loe reooblicanoe de la Figosra. prendieron A 
« o e o veiaao» da dicho pueblo, c o n o c í a o s por eut opiaionee carlistas, resuf l ton * hacer con 
wios le que loe carUetaa hiciesen con loe atete l i b e r t e s . No sebemes la reaolucion qae h a -
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k r t tomado el «célebre» car* da Pilx, pero el sabemos qae por el rescate de los siete infel i­
ces, pide ia estrega de S5 fusiles.• 

—Leemos en el « D i a r i o de T a r r a g o n a » del 8: 
•Una part i i la carlima se p r e s e n t ó en la madrugada de ayer en la e s t a c i ó n de Altefulla, 

pueblo dintanta dos lefuas da ea t i c iudad, o rde i ió a l jefa que la desocupara, 7 terminado 
ee l» la iuceadiaron, quedando complatameote destruida. L a carllataa peimaneciernn unas 
4oa horas descansando en oiuho aitio, y a i marcbarse se m b l i v u i i - r o o en dos secciones D a ­
t ando ana de ellas por Tor redembi r ra y la ot ra por la vla-farrea. Los voluntarios de A i l fa -
l ia , dorante el inceoaio, permanet isron encerrados en e> fueite para rech iza r k loa ca r l i s ­
tas, caso de qae habiesea Intentado penetrar en el puebi > • 

«El mae i t ro de pr imara e a a e í i a u z a da la Etplugit de Francol l t a m b i é n fué seeuedrado 
f o r los carllataa e l d í a que estos e t t a v í e r o u en aicbo paehio. AI salir de este, creyendo. 
aquel que le iban i f m i l . r e c b ó t c o i f f r y los carlistas la h ic ieron dos disparos h i r i éndo la 
Uvemente en la pierna, lo queno le p r ivó da cout inuar su fuga y l legar á Montblancb en 
donde fué soliuitamente auxi l iado.» 
i «11 tenerse not icia en esta eiudad d< 1 Incendie de Altsful la el g o b « r n a d o r mi l i t a r r e u n i ó 
las pocas fuerzas de guardia c iv i l y cambioaros. con las que se f»! m ó una p e q u e ñ a columna 
que m a r c h ó iamadi<tamsnte á atacar la partida carlista que l levó A cabo el hecho.* 

« A s e g u r a b a s ^ a je r que el c a p i t á n g^oeral «añor Vxlarde llagarla por la tarde a esta es -
p l t a l con las fuerzas q<ia h i b U n continuado o b e l i - n t e s A sus ó r d e n e s . Oespoes se oi jo , y 
tenemos mot ivos pa-a creer que es cier to , que h a b í a saUdo da l a e s t a c i ó n de Calida en nn 
t ren compuesto de S i coches, ocupadoa d i t z da t i l o s por fuerza de c a b i l er ia y k a m v t a n -
tea por la i n f an t e r í a da varias armas, y que babia tenido que retroceder A d í c b a e i t t c i o n 
en busca de otra-tnSquina p o r q u i la del t ren no tenia baetaote fuerza r a r a continuar el 
Tiaje SApoaa mas tanta que h-b ia salido de nuevo para esta c indad, y se le esperaba A las 
once da la noche. L»s autoriaades y todos loa oficiales de i a guarnic ioa estaban prepara­
dos para salir a r eo ib i r i e .» 

«El b a t a l l ó n d i l regimiento i o f i n t e r l a de Astur ias q'ie sa l ió anteayer de esta r i u d ' d 
M t i r o t e ó el mismo d ía con la par t ida c a r l i « t a de rn s t any , resul tando u n soldado be-
r ido- Como d icha f i ie iza custodiaba un convoy de tabaco, t u r o que mantenerse A la de­
fensiva.» 

—Dies « I r u r a o - b a t » de Bi lbao del 3: 
aAyar tarde vino á esta v i l l a de ide D n r a r g o , el general Lacnnero . con tres compsBfsa 
cazaloraa , t rayendo presos A ios tres s o l a s « o a ana f i i t u r o a A la d i s c i p l i t a e l • lernsa 

¿ ' t i m o y arrestado * un cfioi 1 Deba volver A Z i r n o z s . donde s e enenentran reunidas las 
Columnas que ayer «a ieroa de esta v i l la y la d e l gene ra l .» 

«Uonf i rmaee qoa hubo ayer m a ñ a n a algunaa horas rta fuego por l a par te da Ar ra t i s , 
a s a s no con el grueso da la» f icc iones n a v a - r * a y gnii 'nzcoaaaa. De*i6 se rs lecado por 
o t ras partidas r eun i i aa e l d e » t a c a m e n t o de ViHaio. cemhuesto de cuatro compaAiaa da vo-
lae tar los m a d r i l e ñ o s , t i tu lados oaaadorea da Nonvi laa . N« i - t e m e s d t t a . l t s a l a hora en 
i jue Aacribiaioa.» 

. «El vaporoito de guerra «Asp i ran te ,» que se hal lsbs f ndesdo frente A Ssn A g u s t í n , sa l ió 
ayer para cruzar en c o m b i n a c i ó n con otroa rioa que ya se ha l laban en I * oeste, por i t n - r -
*e av i io s de que se in ten taba hacer con el la un desembarco de ma te r i a l de guerra para 
loa c a r l i s t a s . » 

«Al en t rar en m á q u i n a e s t " r ú m e r o , persrosa que bajan de B e g o ñ a , A las once, dicen 
j e ola d e a i e aqaellaa a:tnrce fuego de ca t ión bastante v i v o . 

L«< c a m p e i n o s aHaden qne «I fuego de f n e ü e r i a c o m e e v ó i I s a c inco da l amaBana . 
Gantes venidas da Kcbevarr i y c t ' « a puntos lo r o r firman, agregando qne r l comba­

t e deba haberse e m p e ñ a d o hacia e l Galio, b i f u r c a c i ó n de loa caminos de Ar ra t i a 7 Uu-
t a n g o . » 

- B O L S I N . — A las I * da la m a n t o s da hoy al M por 100 annsolidada i o t a r i u r qnadtbs 
á 1 6 ' á 7 l | S d ine ro y á 10-50 papel. 

Keta da los faiUeidos desda las doea del d i t 7 de j u n i o hasta las doaa dai o í s 9 del 
• J i m o da t f n t . 

Casados i . Viudos i . fe olleros 1 . N i ñ o s 5. 1 barios 9, 
Casadas 3 Viadas i . Solteras 2 . N i ñ a s 4 . 

N a c i d o » . — V a r o n e s 18. Hembras 17. 

CRONICA C A T A L A N A . . 
Vlch . 7 de junio.—Durante la estancia en esta eiudad del gsneral Velarda. se r o t a r o n M n -

t o m t s de los gravea suoeaoa que ha presenciado Igualada y han c a n é a l o honda imoreslon • 
loaos los verdaderos amsntes de la l iber tad . Los que sufrimos los honores de ia guerra c i -
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Til y tocamos de osrca los efectos de la Indiscipltoa comprendemos mas qne nadie la nece­
sidad da establecer sigo fuerte que destruya lo» carlistas y vuelva k ios á n i m o s la cocfiaDia, 
que cada día se va perdiendo e e t ta comarca. No ea esta ocas ión da discutir n i menos piao-
tcsr.locas t eo r í a s , es hora ue sentar bieo los cimientos de la hbet tad; becbos son m e o r s t M , 
no palabras. Lar^aooiou y e l del i r io t raba j«n en todos los teirenos, c o m b a t á m o s l e s donde 
es i re^er.tso, lunbemos coa armas llguales. 

k.en es verdad que no podeicos « p a i t a r n o s de la vista de las murallas, pero dentro l a 
pobiooioo no estamos ma l «or abora, fortificados con dos lineas una t z t e r i o r y otra Inter ior , 
m o n t á n d o s e el servicio en toda r e ^ a y con mucb-i vigilancia de coche y de dia-, no creo qne 
e l enemigo noa ataque: sí s iso es de u m e r son alguuos descobtemaduos que se aviene* 
mal con todo, basta que lo b»gi in l iberales. 

H jy ha llegado la columua Vega s iu que durante su exped i c ión le haya ocurrido cosa que 
de contar sea. 

Los c a r l i s í a s tan campantes como siempre. 
Los payeses parece que preUuUen no perrar las m a s í a s . ¿Y por q u é obedecer ai ello» 

mandan? 

CORRESPONDENCIA. 
MADRID, 6 DE JUNIO —Los fusilamientos de l .s carlistas en Navgrra, en Tarragona y 

eo Vaieoc'a hau cau i rdo general i n d i g n a c i ó n . ¿ U a s t a cuando beoios de eontent l r es l«a 
atentados? ¿Qué desigualdad de conuiciones de ( ¡u - r ra es la que se e>lal>lece de esta suer­
te? ¿Q ié evaogelismu tan n d i e n l n es el que se i o i e u l a oponer á la ferocidad de esa bo ida 
ds dcaalmados? La longan imidad t iene su t é r m i n o , a paciencia tm l im i t e s . 

Aplaudo s i n rebozn á los diputados (aUlanes , que piden la sospent iun d e g a r a t t f t s 
en C a t a l u ñ a , A r a g ó n , Valencia y Va-congadas. £ s n e c e s a r i o c x t e i m i n a r á esas boidss . La 
Raen a nu se coiné . - t i sioe eoo ia guer ra . 

E a la r e u n i m de ayer algunos diputados cafaUnes objetaron al proyecto de los s< ñ o ­
res Cioaiejas y U o o t u r i o l , que los A y u n U m i e n t o s no p o d r á n sos leut r á las mi l i c i a s 
movil izadas. S is embargo, esas Munic ipa l idades pagan contr ibuciones á los carlistas.' 
,Que opten entre esto y sacrificarse p r la K e p ú b l i c a y por la l ibe r tad! 

Se dec id ió que la r e o r g a n i z a c i ó n de lo? cuerpos francos fuera inmed ia t a ; no la dise-
loc ión como han dicho algunos diar ios . Los diputados por Pareelona hic ieron la mas 
t r i s te y e-candalosa p i n t a r a de los jefes de esos cuerpos francos, oue tanto protegen loe 
s e ñ a r e s U u b a u y Figaeras. Se oyeran cosas hor r ib les y que s v a r g ü e o z a n á los l i be r a ­
les. Los s e ñ o r e s Husca, Valles, y S u ñ s r ( m e n ó r ) re f i r ie ron hecv.s qua b o r r o r i z a r o n . 
S i n embargo, se e r e v ó era mas coaveoienie su reurganizaeion que so d i so lno ion . -

E< nooesario, ya que se imponen grandes eacriticios i la nacmn, que los man ic ip ios 
S;UISR y que las diputaciones t rabajen. Pe i i r que todo sea de cuenta y cargo del gobier­
no central es poeo federal y es i n j u « t o . Bastante h a r á dando armas, e j é rc i to y dinero par* 
una y otra cosa. Levantemos el r i p i r i i n p ú b l i c a de las p rov in ias tudas, y #1 vasto pensa. 
miento de la d iputaoion catalana p j d r á desarrollarse enn f ru ' o ; pero si eomo muebos sos­
pechan (y yo no qu ie ro creer) ha cuncluido t i espiri ta p ú b l i c o en esas prov inr i ss , todo se r i 
i n ú t i l y b a b r á que esperarla tod» del e j é re i lo , rs i tableciendo la diseipl ina m i i i l a r cuesta 
lo qne sueste y conf iándose á él solo la ssUar ion de la p á l n a . A b ! no era esta la s i tua ­
ción de los partidos liberales en 1834 y 183"/! ¿Se q u e r r á persuadirme de que los carlistas 
no han degeoersdo y han degenerada los liberales? No lo creo. 

Gamo para m í la cnestiun de la guerra c i v i l , s e g ú n saben mis lectores, es la capi ta l ; 
eomo ereo que la R e p ú b l i c a no se a f i rma rá hasta que no h i y a paz, no es de e i t r a ñ a r 
que preste paea a t e n c i ó n á las i o t r i g x s sobre fo rmac ión de min i s te r io . Todos son buenos, 
esn t a l que sean republicanos d^ siempre, intel igentes y a c i v a » . P » r esta rason me pa­
rece un grave error la eandidatara para minis t ros de los s e ñ o r e s Alarxuza y Canalejas. N i 
deben, n i puedea ser minis t ras ea estas eircanstaneias- Es Brcrsar io que ocupen e i 
> • •: t i hombres qas hayan mi l i t ado siempre en el ps r t ido repabliesno, y que estos seaa 
¡os que ea estos m á m e n l o * crf'.icos d i r i j a n la o p i n i ó n . Por sinceras que sean las o p i n i o ­
nes de los antiguos eoncuiadores, es necesario que no se susciten desconfianzas y rece­
los. E'los han dicho siempre que dejan el pas i to y t i p r imer lugar á los republicanos de 
siempre. E<o mismo deben decir b o j , y de a lguno de ellas puedo decir que as í piensa en 
estos memeotos. •( 

N i hay mas soluoicn que un m i n i s t e r i o de t r a n s i c i ó n , que d é t iempo á que se aclaren 
y definan las aspiraciones de la C á m a r a . Una res conocidas las fuerzas se p o d r á eonsti tuir 
IÍÜ mia i s t s r io de f in i t i vo . nti 

Todo U d e m á s son locuras, sea Orense, C a s t e l a r ó F l g n e r a i e l que las piense.—... 
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CRONICA E X T R A N J E R A ; 
N» la mas e z t r a i o y d igno de c o n s i d e r a c i ó n qoe el gran pspel qae j a « g a á ««ees lo i m ­

previsto en U marcha de las cesas humana- . Tanto cerno pa rec ió d tbe r arrastrar M . Th ie r s 
con su c a í d a e l r é g i m e n que ensayara fundar, tanto como pa rec ió que DO e s p e r a r í a n los 
oealigadus n i al día de n m ñ . n a . para repartirse á su manera la duminaeion de Francia, 
tanto nos deja asombrados el tener qus modificar esasapreeiaciones, y mas todavía e l que 
los e i leolcs y trabajes de la coa l ic ión <e hayan vuelto precisamente cu contra de e l la . Na­
die desconoce los cuntloucs peligros qna acechaban i la Rei iubl ica euando tenis i los qae 
hoy mandan por advsrsarios decididos y a c é r r i m o » ; todos ounveniamos que i estar en su 
• a n o seria su d e s a p a r i c i ó n obra da i n s t a n t e » ; pues a l revés de lo qae pa rec í a , y por m u y 
ext raordinar io que el caso se presente, es lo posit ivo que desde que ellos la r igen no ba 
dejado de g s n a r ' u n tanto de prest igio aquella f i r m a de gobierno. 

E n efecto, pooas prr ;onas se fijarisn en que e l mariscal Mao U a h o n fué elegido por 
medio de un escru t in io y no de una lay, sucediendo con esto que la maya / iy , impel ida 
por U i necesidales del m o n í e n i o , tovo que aceptar en oterlo modo a n p r i n c i p i o de cons­
t i t u c i ó n repabl icsos . O u i é r v e i c t a m b i é n que a l caer de la Presidencia i i . T h i e r s p r o ­
p iamente no de j iba vacante a lguna , pnr cuanto sus fuaciones aran personalei , y no de­
rivadas de las atr ibaciones de n o a i n s t i t o c i n n fundada por la ley. Pero aunque s u p o n ­
gamos que no escaparon citas i r r e g u ' a r i ü a d t s a los despiertos de la m a y o r í a , no fuaron 
propic ios los m o m e ó o s de aquel a s e s i ó n , en lo premieso de ta hora, para eoneertar t o ­
dos los votos, y regular ixando e l ( n o a f u h u n d i r para s iempre i la Ref ú b l m . P ó r el 
• i s m o mot ivo de la naturaleza de las eiicanstaneias, bao salido ganabcioios los p r i n c i ­
pios rapnbiisanos con el ejemplo de Is suma faci l idad con qoe bsjo su i m p e r i o puede 
t ransmi t i r se e l podar; p o e s s i convenimos en que nunca eaar i en n i n g u n a n a c i ó n , nn 
mag i t t r ado mas qaa r ido , i impulsos de un par t ido mas i m p o p u l a r y costando menos 
t rastornos, ta l que DO ha habido n i asomo de ellos f a e n a nos s rá confesar, h ta la i los 
•aas recalcitrantes, en que la Bepi^blica nos la d ie ron por demasiado t emib l e , ó nos la 
oa lumnia ron completamente. 

Bl acto mi smo de presentarse H . Thiers á tomar so asiento de d iputado, aunque n a ­
t u r a l da por s i , lleva t a m b i é n sn signiflcaoion y e n s e ñ a n z a . P.«r i gno ran t e ó faná t i co qus 
n n pais sea, nance c o n t e m p l a r á en balde, y s i n r ec ib i r ha b a ñ o de d e m o c r á e i s , el qae el 
p r i m e r hombre de l a ' n a c i ó n , aquel que por la vo lan tad del pueblo trataba ayer de igua l 
á igual ean l i s mas grandes potencias, ao'o por ua cambio da esta misma volan tad , y por 
o l hacho de u n vo |n , se vea inmei^alamente conver t ido en la s imp le c o n d i c i ó n de cual­
qu ie r ot ra par t icu la r . T m j e h o mas a p r e n d e r á el pais en este ca«o. ai la persona que des-
eiovde s- sujeta humi ldemente y s in reno res ,i sn nueva s i t u a c i ó n . 

Véase , pues, p o r q u é eamino i y rezones ha v a i d o á implan ta r se mejor qae t o l e s la 
forma republ icana en Francia; lo cual , siendo debido como es á los manejos é in t rans igee-
oias de la derecha m o n á r q u i c a , h i h r i a suflaiente mol ivo para g o i a n e desda ahora en el 
eapl lulo de i r o n í a s que le d e d i o s r á la D i s l o r i a . 

Nanea m o j j r oession para dar algunos apaotes b iográf icos del mariscal presidente. 
Salido de la aseoela m i l i t a r de San Cyr en 1827, t o m ó parte en las pr imeras guerras da la 
Arge l i a del a ñ o 30, y en el 33 era ya espi tan, en c a j o grado fué s y u d s n t é de campo de 
vanos generales, dis i n g u i é n d o s e espeetalmente. en el s i t io de ConstantiDa. Comandante 
o l Í 0 . teniente r o r o o t l e l i i y coronel efeclivo r l 45, l l egó á verre br igadier en 18 y ge­
nera l os &i, d e s p u é s de haber estsdo c i m b a t i e n d o c o n b i z a r r í a todo este t i empo por los 
eampos del Af r ica a rge l ina . Desde enuinees su carrera es ya mas c o r o c i d » , debiendo se­
ñ a l a r s e en ella eomo heehns pr incipales el asalto de la t o n e de M s l s k o f f y el inspirado 
• o v i n i a e t o de la< l lanuras de Magenta, con e l c u s í s a lvó la vida y e l e j é r c i t » del empe­
rador N a p o l e ó n . Pero aun llenos da s inpa t f s enmo estamos b á e i a ese personaje, si p u d i é ­
semos e n t r a r e n explieacioBes y si la ro-a valiera la pena, b i en fácil DOS s e r í a een estos 
datos demostrar que el apogeo de Mac Mabon es n n buen e jempl i de cuanto pueden los 
favores de la for tuna, casnda se le antoja manteDene propic ia en favor de nn predes­
t inado . 
- l i p e b o se ban oeapado los p e r í ó d i e e s de ana pretendida inleligene>a e t i r e l o s gsbine-
los europeos aeerea de una futura e leeci jn papal: pero e*ts, si b i en existo, seto se refiera 
o l ca í o de n n nombramien to i legal por parte de los cardenales. 6 sea « p r e s e a t e esdsvera.a 
A ol la a l u d i ó s i n dsda e l conde Andrassy en nna de las saainnes, de la de legac ión sus-
tr iaos, eusndo d i jo que el Aust r ia DO rennne<sba a l veto en manera a 'gnra . Bn ensato 
é todo lo d e m á s qoe poeda o c u r r i r con este mot ivo , la snpuesta in te l igenc ia de l.-s cór tes 
os bssUnte p r o b l e m á t i c a , paca basta la m l i m a I t a l i a refconocB qna el nombramiento da 
un Papa i t a l i ano , i m i s de conformarse «on (a trarttcioD. p rovoea r í a menos complicarlo 
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n « i d i p l o m á ü o a s n a » un r r t n e é s , de l egnro poea eeepto ea B e r l í n , 6 u n e l e m i n , qne t e -
r i e ma l reeibiJo en P e i l i . Csnl i ro ia ei tat e p r e c i e . i o u é i un d u e n n o del B i b l i U e V i s e a u ü 
V e n u i u en el T e r í e meo tu, en el cual iudicaOa que el gobierno i ta l iano , aelaule de t a l e o -
y u o t u r a , to lo baria alguoaa rejervas oon reapeclo sil p- d«r t enpora i t qne pee lo d e m á a le 
i n q u i e t a r í a n poao lea opiniooea religiosas del fo.turo.Papa, t amo por no ai r de en resorte. 
M u í » porque no puede beber en4aa eireunstaueias aaiuales difereBoias n u r sensibles en 
e l obrar j proeeder de lea dis t intos eaoipeones de te ig les ia romana. 

G O B I E R N O D B L A PROVISiClA Í ) E B A R C E L O N A . 
Ciuiladaaot: 

Admiremos «1 poder oe l a * g r ^ n á r » Idees. Lo que oyé r era une asplrscion, una esperen-
•a , h , petado i la uategurla de toa bechoe comuiuadoa. La A tumb e». ú m u a y u g l i i m a ee-
p r e s i ó n os l a soDenn* roluntas del pueblo, be piosiamodu que U B a t ü o ica r -deu i l «.era la 
f j ro i» J e f l o i i l ' a del l iobieroo oe la Nauioo ' spunuia No b « n MJO p ú e ? , e n i é r u e e , j a . 0 vela, 
i »o to s r ( « a t o a eacritlc os como ee ban hecbu p i r a couquiaterla. Nu IO a é i á n tampoco loa 
qu^ bagAinoB para useifuraria. 

T a ñ a d presaote empero al entrar en la nnoTa « ida deeaocrttiea federal, qne lea mejore* 
ineti tucloaee, qae t»e m e 8»bi-<» lefes t o u iaellcai.ee pa ia labrar la f e i i cuad del pueblo, s i 
el pueb'o oo se eooarga de ac red iu r iaa oua >u reapt ts y obeOieiicu. Ee o«-»a f i o i l p roc la ­
mar u R s p ú b f a l e r a i caamio tiene a eu laao todas la» luetaae viTas de U Naciue; mee 
no lo ee tanto el p a c i l ; » r l a Y sin e m b a í d o , la ret i iá es séuu i l l a . X la euma de l iber tad, de 
todep*adaocU, que el a e u p o n » en el c iu ladano, corresponde una euma igua l de abnega-
Oloo, de respeto a la prupi > digoid* s j a l derecbo »p- i .o . 

La n u e » a forma de xooierao, ante la qae de>ap r e c m por lacompatlbl*e todae laa t r i e -
t o e r a e l « e iojaataa é i r n t a n t » , deja eio ambaritu «n p i é y honra y enaltece l a a r l t t o c r s -
Ola Imperecedera da la » l / t u d . MU eo^tambr^s p ú a loas y priva-las la R e p ú b l i c a -que be-
moa cooquistado ae i i t ana miat iacaeion la l l f n a de noeuti-'-e. y spenaa e<s d i ferencla i la 
m t e que en a l e o m b M d - l desacred lada r é t ' m e a avt lgao. Protemoe ai m u o n * q ie dea-
t r a da la . R s p ú a i J c » dsmocr&tiea faderal t , e l i r e r e t h ó y el d f t r t r T l o "Sofl c o n c e p t u é ant l -
t é t l e o e , iDConotilablae. t i n o heriosoos gemelos ineeperablee. Repob ictrnoe senci l lo*, 
aasteroa, laborioeoa. boaradoe. l n t « i M t « e , i a a a » * . i r r e O a « n i « * T tuertee, ceto han de T*r 
en neeotro* loa qne duden d * la t i . b i l í ?» . ' de la R e p ú M i c a feo. ra l . 

La* e i reno» t i oc i ae del momento noe imponen aaemae d-br ree eepeelelee. Contra l a 
I n t u r rcc ton armaba d * loa eat*ajaa ae(«T>soré« del d'*p< t l*mo la inquebrantable reea-
lusioo d« aDiquilarlos poniendo A d l spoal i ioa da l a R e p ú b l i c a nnestroa brasoe. n > • etraa 
f i r t nnae , nueatrae « i í a e : contra loa tna ' e]>« n c n l t o e d e la r*aceioa, cua l^o i - r a q ú e aea 
su f i r m a , o í a a* preaente comu cb l igad* i)i ,fdneora del ó i d e n a m n e x a d o , era envona-
nando con doct- lnae y excitacloaee a b c u r d a » la i o t i ü g a o c i a y el enraton del obrara 6 
del s o l l a d o ; Tif t laoola, un ión e < t r « c h a r o n n d a n é * m ú t u a entre no'eotroa. t a t o oe reco­
mienda an nomb e y para la s a l v a c i ó n de la R e p ú b l i c a damoer t t lea federal, r a sa t ro t a -
bernader—Miguel Ferrar y G a r c é e . 

ATUNTAMIENrO POPULAR DE BARCELONA. 
Se eenvaea A la Jante mao i j i pa i formada por e l A f a n U m i e n i o T voeaiaeaeeeHdee, para 

la e e a l O D p ú b i - a qae lend n laear an al ealon de Ciento da a a t s a Caaes Popal-rea a las 8 de 
la tarda del día t i d a l autoal, a l o l j s t o da aaordar la p r ó r o g a del preaupueato y eaoeioaar 
Terina acnerdnadet Monlclpio. 

l a t a Aloaldla e e promete del cele de loe Tóca les asociado* cuyoa nombras se Insertan A 
c o n t i n u a c i ó n , que as le t i r i a con p a n t a a l i l a d A d i ho acto. 

Vocaiee asociadoa. 
C l n l a l a n o * : Franote^e Rom%fliu—Mtl.ioa y CAIC« —ffo!<jo7 c o m o e f l l e ^ I o s é Font — I n -

duatriel A l g o t ' i o e r a . — l o - é Cabella.—H-ilar f eoñao»a i e .—Prmolaoo O ' tn l l l —Vioerte l i b t r t . 
—Fraacis :o Bar(A<.—José Rovaliet.—CstaUsa Cu- t idn ra .—Cr l i t óba l Raaaalt —José Maymir. 
— L i n Pone. —Jalat Fe I» 6 idar.—Rami>a CarAa R^b-M-Pablo Roa—Antoelo L'aefaCar-
r l g i .—Fran deao A a i | ó —Feancleco Rnii.—Naroien í i s n a H a . — l o s * Font R l ie.—Jv-n Hada-
ra l i .—loaé Rivera.—Himon Btpiet l H u l Z . - D i a g i Gttvate -CarocheI I b i n u n e s —Emeeto 
O i i i . — l ú a " M >ralss. - l a i r n * Mu^t 40 Torrai ,—^u9<blo iluntedae.—CaTeUhp C-samii]ana.— 
G i i n e r m o Tramalla*.—Tria h - t y C>m« '6 . —Sité y A n d b<jo. —José Msrla • • - r n é h jo .— 
J>tA Ti l i r Roía .—An lré< Adrada .—Holan t . Vil» y c o o i p s A l i . — l o t ú M a - l s t á r y R Ia« .—Pedro 
M i r . — l a t a n B ' V t r a n . - i n t n Gran .—Üalchor Sal» Horro.—Rnie**o D-b-a.—P.b'o P j i i t . — T I -
eente Jataea.—tttmial P ••x •i .—loeqoin .Sitiaa Pama> —P« i r a P a m . - M i g u e l D - 6 - M e t e h o r 
Costa—Halvidor O ' é . - P a J t o T»b- í rnar .»»J '«4 K i r a j a e —Rol* Careta y c o m p « n ; e . — J o e á 
A r « e o ( r o , . — S o c i a l i d ' ' a l ^ ' a n a G-"n»rtl d a O A i t io " - l o » 4 N'o'all .—lo»4 Msrla Cartaya.—Joan 
P i r r é — M i ^ a a l r .r»o» • ^ F - a n e i - o o J»»lor V ^ u é f>»l»»é«. Benito Barba - H ' i r n t - ^ ' d a - ^ a a 
Bsvaro — l u m A i t n m o y J o s é L a n b * ' T Forn».—Mart ín l ' i . - . . t . - I j n ^ c i o Jí i i A. - i'.am n Qua-
ra l tó P a i v ^ r l u f a Font.—Juan. J o i é y Francisco Fa lu .—joa i l l j i l i J u v i . - A g u s t í n Vliarú.— 
Uarlano Pul^f GalatA—Pablo D a r á n — J u a n S i m e n . - A n M a i o SHua» ,—FadaneeOt ta lbo .—Frac . 
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OÍÍOO Q Í U U Solar.—Josi A l a m i n j ' . - A g u s t í n Sagui Boaeh.—Buanatantnra Bolirarl.—Pedro 
Pablo S e r r a t . — ( o í * Alborná Mir.—Jueé G o J i n a . - J j . q u l u Mnj ioa Vilagaliu.—Uiguel Ortega 
Codar . - Ja imn Pujol B a n t i i - Pddro Márt i r U a r d « n « a . — F r a a c i s c o F .nt Comas .—Autooío 
O a i » iJoai».—Juan B a u ü a t a Mala S i r 'ADt .—loaqu 'n Forran.—Ant .uio l ' ru t s .—José ü . Valido-
paraa .—Barón ds VdagajS.—Uaapar Col l X<coU.—J^ime Oamarasa Muntafiola.—Mannal Ro* 
atau V u a r l a b ó — G r e m i o da Tr jauoies.—Juaquiu Mateo.—Isiaro Brunei Ballei .—Juaé C*rra* 
r«a Alberiab —Duque de Medinacoli — l o s é Sana t éa —Cipriano Lloogueras Formanti.—Pean-
d S Q O Bordas Cu» iranf.—Juan S e r r a b i m a . — F r a n c i s c o ' ¡ o s t a — F r a n c i s c o Ribaa Jast .—RiU 
maado M a s a a i á Parellada. —Ramón Bach.—iainie AibiAa iLlorcaa .—JoaéVüa Robau .—Joa» 
quia Solernon. -PabloSaUdrigaa S a í n a l a . — B l u - r d o Muran Prat.—Miguel B u x s d a — J - a é 
Mart i P iqué . —Fraociaco Pone. —Ca«oiaoo Hevea túa .—Iguac ie Tnrres C a m p e . - A g u s t í n Ra-
oasena. —Rafaai Alorda—Mariano U ü a a t r e Forcada —J-ime Puj j i Goiterae.—Poieg in Fea, 
—Jasé P i a r a . — l u á n Lluae l.—Eduardo U a n i « Vila.—Raimundo R^mis B u a i b . — l u a é Riera 
Fo t —Juaa Oonat C*DÍ8 .—Ja ime Co t t Pou.—Mariano Daure l l .—José P asa .—Ántun io R o g é t 
S s t a p é . —Francisco loa.—Edmundo Sirana.—Uaiiano Llera t .—Maui ic io Cabrera.—Kamon 
Grneata.—Franriaeo Font Roma.—J.>sé Sola Coardana. 

Barcelona & j u n i o de 1873. -El alcalde popular preaidecte. Narciso Bnxó y Prats. 

CRONICA RELIGIOSA. 

t 
D. 'DOLORES MAS DE MONRÁS 

falleció en 24 de mayo ú l t imo . 

( Q . E . P . D . ) 
Su afl igido espose, h i j o i , b i jas , h i jos po l í t i cos , nietos, hermana p o l í t i c a , p r i ­

mos, sobrinos 7 d e m á s parientes, s n p l i c t n i sus amigos y conocidos la tengan pre­
sente an tus oraeicnes y se s i r r an asistir i los funerales que para el eterno descan­
so de sn a lma se ce l eb ra r in en la iglesia p a r r o q u i a l del P ino , el martes l u del cor­
r iente á las dies y media de sn m a ñ a n a , en lo qua r e c i b i r á n iayor. 

Las misas d e s p u é s del o f i c io .—El duelo se despide en la iglesia. 

CRONICA COMERCIAL! 
A B E R T U R A S D E R E G I S T R O . 

VAPORES CORREOS DE A. LOPEZ Y COMPAÑIA. 
Linea trasatlántica. 

Salida de Santander. 
PARA Pün tTO-IUCO T LA BABA VA —El Ü da cada mee, admitiendo sarga pata ambos p n a f 

MS, debiendo fijarse ec ea<la bailo al da su deatino. 
PARA SISAL VKRACBüZ, COLON. e»o.. aaien vapora» de I» Habana. 
La carga j pasajeros para al vapor-correo que saldrá de C>dii » » " Puerto Rleo y la Ha­

bana «1 SU da Junio daban embarearae en al vaoor qua sa ld r id* sata al 12 d«l mismo. 
A D V E R T E N C I A . — L a carga para Puerto Rico y la Habana, debe ser entregada en al 

muelle precisamente e l d ia 1U. 

Linea del Mediterráneo. 
Salida de Barcelona. 

PARA TALENCIA. AUCANTK. MALAOA T CADIZ, saldr* a! daaalnga 22, A las dlsx da la maBsaa 
ano de las vapora» la la eampafila. 

Admita paaajaro». TaBbiaa admita sarga paradlobos pnartea f toe pueblos del intarior. 
NOTA—La sarga para loa Indioadoa paertos deba asr antregada aa el muella al día ti. 
thlormarda sobra prseiea da trasporta, paaajaa, ata., laa aegacae P. Rlpsl j aampafila, plaga Ae tal 

«Uaa, nttm. t . al lado da Palaala. 



Hit 
SOOIIDÍD m m i 01 TUSPORTES nmmiios POR VIPOI 

O K I C A C I O H R A P I D A B N T B B EL'KOPA T L A A M E R I C A D K L S O L 
S« ampie»» M>IO M U t a en al «iaj«. 

S f i h V I C I O MENSO A L . 

Salidas fijas del puerto de Barcelona el d ía i 6 de cada mes 
PRESTAN ESTE SERVICIO LOS. GRANDES t MAGNIFICOS VAPORES 

LA FRANGE, SAVOIE, P0IT0U, B0URG0GNE Y PÍCARDIE. 
P a r a M o n t e v i d e o y B u e n o s - A i r e s . 

S t l d r i de e l le puerto e l 1 5 do j u n i o «I »«por correo í r anoe* L A FRANGE, de S.OÜO 
toneladas. 

ADMITE CARGA Y PASAJEROS. 
Para la carga debe pasarse nota c o n cinco d ía s de an t i c ip i c i eu á los eonsignatarios, 

pues d e lo contrar io no se garantiza la cabida. La que sea admit ida debe ser entregada 
el dia 13. 

Sitos T a p o r e s r e ú n e n todas las comodidades que pueden apetecerte. 
Los pasajeros de 3.* clase s e r á n aloj«do.< en grandes c i n a r a s b a j o euhierta, j te i w 

«roTeerá de j e r g ó n , cabecera j manta, j se les s n m i n i s t r a r i diar iamente v i n o , pan y 
carne fresca, con el s e m o i o de mesa, cubiertos, e t c . — H « j s imara especial para seBorat 
en 3 . ' elase. 

Nota.—No se despachan pasajes atas que hasta el dia 15 de j u n i o . 
Los equipajes Ueuen entregarse precisamente el m i smo dia 1S « n el local destinado 

por la C o m p a ñ í a . 
Para m u in iormes acódase i los seSores D . R i p o l y Comp.", plana da las Ollas, 1 . 

P A R A L A H A B A N A 
S A L D R A D E ESTE PDERTO D I R E C T A M E N T E E L 15 D E JONIO P R O X I M O 

El magnifico rapor t r a s a t l á n t i c o españo l 

C A S T I L L A . 
fie 3,000 toneladas, al mando de SQ capitán D. Tomás de Larragoitia. 

aitmlta u n a e a r u 4 a o r g a i flete j p a s a j e r o s s u s t « p a o k > M t o i e a s r s s , i q u i e a e s o f r M e e l mmm-
r a d a trato q u e U e a « a o r « i t i l a d o . . . . ¡ j f • «j i<- — n w < ( . n . « . / . 
U D í r i g i n a i los aeaoraa N i s o l a n harmaaoa, pórtleos X i f r i . 10. bajos. 

P A R A C A R T A O K W A D I R E C T A M E N T E . 
S a l d r á « i d í a 11 d a i e e r r i r a t * A l a a a a i a a s l a 

t a r d a , s i Tapar J O V E N Pr . í - f . , , u c a o i t a s d e a 
J o i q u i n J a v a n y : a d m i t o o a r c a y p a a a j o r o a . 

d s a p a e h a D . J a i m a U o m p a r t . P ó r t l a o s á a 
X \ t r » . n . » b % 

PARA UVEHTOUL. 
S a ' d r i t o b r s O' I I c o r r í a n l a a l T a p o r B A L B O A . 

C o n « i r i * a i < r l A a ¥ a " 4 r « w » v c ' M a ' T n a m 1 

I P A - » A V i l . ' ANÜEVA V O Í L ' H " , VALBNCIA, 
A M O A N T I , <;A A T A G E N A V G I f t R A L T A B . 

S a d - a a l t t ' o í o o r r i j i i t - e l « a p o r s>pafiol A t J -
B O R A ; a l m i l i s ^ d p c i r ; a j p a a a j a m a . 

C " i i t | r n a t a r l n i S ' f l ^ r s a B a r r a q u d , P u j o l y c o r a -
p t f l l i . M a r c a d , 40,1 • 

L t N Í A _ « I I 3 P A N O INGLESA. 
P a r a A l ' c : r t i t a l t e u m e t - t o . 

S t l l r i s i m » r . » « '0 d - I • o í a s ' i U s 8 d s l a raa-
ftanaat v a o r s a p a S o l T C R a a s ^ p i t a r c lon T o -
B U » P IC . r a i4* .r ¡ a d n l t s e a r a a v p a a a i ^ r o s 

r o o s í f a a l a r l o t d n n P a b l o M . * T m u i e y c a m p a -
fila M s o t l a i b a l . *9 b ' i o — a ' t e s di A d a a m a 
ss4ar>' f P a b l o B a r r a n P Í - I . T T « m o a f l a . c a ^ s 
d s P - m . n , 1 1 a s ^ r ^ a a a l o . q i i s n a a a d m l t e o l a s a r ­
l a « « r a M a d r i d . \ r { a . V o l U d s U d » o t r o » p a s t o s 
l e d o m l c l i l s t d s a i a U i o . 

P A R A M A F S C L L A . 
S a l d r á a l 6 do l e o r n a n t s A U s 10 d a l a n a c h a a l 

» « , . c r D O N P t L A V O , a s c a p i t á n d e n A a t a t m o P l -
i o ' * * ¿ a J u x i t ton no c a r i t a y p a s a j s r ^ a 

C o o i i g o a t a r i o , d o n R a m o a A. K a a o s . s a l l a « x -
O i a ' l n a ^ n m . i • « r l t o r l n . 

L ' n i e o a o r r i o i o n g H i s i y a a m s a s l . 
P A R A C K I T E 

s o n a t ó a l a s e n 8 . F a M n d a O u U a l s , P a l a m i s , 
y P c r t V a t d r » » . 

• • I d r á s i 10 d a l a c t u a l i l a s <U d a l a ooetas 
a l n u o r s s e s f l a l G O K R E O D C C j C T T E , s a n l t a a 
C o r b s t o ; a d u i t l o n d o e a r g a y p a a a j a r o a p a r a d i s h a s 
p u n t e a . . , ¡i i . . . i .yl -

ü o a u g n a t a n o » , te f lor- a P r a z h a r m a B o s , s a l í s 
l a P r l m 5 ( a - t a » C r i s t i n a ) . . ' 

P A R * T A R B A H O N A . V A L E N C I A , A L I C A N T E , 
« • » ! . " • \ . C A t M S ! , V í a » ) , C A R H I L . C O R U N A , 
F E R R O L . R I V A D E O , S U O N . S A N T A N D E R T 
Mil.BAO. 1<—.. 
R a d r i a l i n ds i a o l o i l a a 10 d s I s ñ o c h a s i T a ­

p a r a s o a f i o l B E S O S , s u c a p i t á n d o n P o d r a t l a r e a * 
d a l ; a d m i t o s a r g a . 8 s d f t s p t c h s ' s n t a s a l l a M a s * 
d u i b a l . n . 1» . b a l » A g ó n ! » » s a A e s a o B S . a s S o r s s 
P a b : o B s r t r a a P a t t o r y o o m p ' f l l s , c a n » d s P r i m . 
s . I I , s a t r s s u c l o . I . T , ¡ . ; ' I ' H á •: i * - ' . í t o o 
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Unico M r r i e l o ragnltr 7 f r a u n U . 

PARA POHTVKNDRE» Y CETTK 
•»« nsa ia u Palkmót. 

S i l d r t • ' martes 10 d«l carrlauis t ¡ a r la «««ka al 
vapor aapaüoi ADELA, eapltaa don Jos* f l ¡admi­
tiendo sarga • paa jaro». 

Oauaifuatanoa jenores Tomáa CapdaTUa j <om 
pañla, LUuder, n. 1, «alr«<a«lo«. 

P A B A PUEHTO BICO. 
Saldrt á ú' t lmu* aa iiraaai^la mal *1 muy »al»« 

ro h^r/mcin go'-^a eap^Aol VELOZ, reaiai<temen-
M lerraie de cobrs. al a « b d e da aa oapltan doo 
J. A Zji(aaiy;admltee<raa a fiaW f ^..aj-.-o-, a 
q i e M sedara ei eaaar.do iraio qas lUueaore-
a i u d j so e pilan. 

•e de» pac b . «o >a acsnsia da don Joafn'-n Sal­
vador, T r » p a l a t í o , n . V. 

Bi rea looa? da j u n i o . — T r i ( o « . — N o ban si Ja im^oriaotes los arribos y o r n o tampoco 
eran maiibas las esis teouiai de «ate grano, ttena de » q o i d s d a o t r M qaa i -a T-ataa au bao 
po l ido a« r de importancia, aanqus pi/demos por aato cuni iKnar qua a a bao colo<»da ü i fa -
reotea partidaa caodxal-a de la Mao-.ba, a l | a u s i da Miaa para la ez . 'OtUcion al extrai .]*-
r o , 4 l o a preoio* da 1 6 3 8 « 17 p e a ^ U s la eua>tara da 7J utroa. babkoado o b t - D i d o l a a j ' j a s 
tfa igual p ro t a i e n c í a a a 1 5 H i l á 16 1(1 peaelaa, a n a partida caudea i l l - H e Aunitaa aa ba 
realizado a l ó , p - q i -f t i s o a r t í d a s ¡ n i «« Monta da A i apon a- ( u n i i -a l i t aoo d e 1 6 1 , 2 a f? pe­
setas, n t n a de huerta a 15 3,16, y por A uoio á l g u os picos t á r z o ' i i U d a S e n t í a ban logrado 
ds 13 l J • ' i 1(3 patetaa y a a a partida TM mes sa h i realisado fe 13 l | 4 . 

Los p r í ) _ i i - » indiuadoa en general son bien aostaoidos. 
Harioas.—No h i a l legadoa ser m e i iaoas Isa ventas da esta polvo " n la pres 'Dte s » m a ­

na, ft pasar ds las ezisteuciaa en poder J e nueatroa panadaios boeresmos cesa muy ..isel-
das, como tampouo lo son eu pi lmeras manos. 

Los precios , o obstaatn s ign .-n sostenidos, y ana por lo qus toca & delsroi iosda^ clase; 
Bnperisres ó i»or su mal tas b a teura ó por so mucha fuerza nao tenido 00 pequa&o aumen­
to , e o n s e i v & a d ú a o ea su gaoarsl idadtus mismos qasavisamoa en nuestra A t i m s . 

Mala. —H.-n sido dea lguna impartanesa Isa ve> tas v en oarticnlaT isa ( | U e t e han í f e o -
tnado en loa de SavlJa, los cnaiea ban obtsaido d a 10 á 10 1,3 pesetas l a cua r l a i s . Loa de 
Tortoas se h • detallado de 9 3 4 S 10 p e s e t » s. 

El marcado qu^da muy provisto y c o n preuos algo flojos, no habiendo mecha dispotl-
eion para la compra da impoitantea paitada?. 

Cebadas . -Ha a l t o algo maa soluataao este grsoo v en drfeeto de rlases su- t r feres se 
han colocado alguuas partidas bajas r regulares de Tortosa de 93 a 3S m i e s ta cuar te l a de 
70 l i t ros , a lguna partida de Ata^un se haoedidn a l p<imerode dichoa doa preciua. a i ..'ras 
ana uns par t ida del de Urgal ba coaasguido * 37 real- s y se han rsalisadu p tqut t iaa p a r t i ­
das del d e l a comarca de '20 k 32 realea cuartera medio culma. 

Hab nes —Kan aegui l o taaoiéodosa Ovrtaa ventaa ds loa de Savil ls , al precio ds diez 
pesetea la cuartera, y como la demanda e s muy cor ta los pteoioa son bascante 0» ]os . 

Dos corta partida de habas, procedentes d e Toi toss , so ha leal izsdo a l precio oe 9 3,4 
pesetas. . 

Aeeites.—La situaoion de « a t a ar t iculo ea a^solntamenis la mi sma suespAslAraos en 
nuest ra autsr ior . Las e n l n d a s no pasan de regulares y » n a buena partu . d a alisa vienen 
desbnadaa ya directamente á nuvatroa almaoeniatas, asi qua las tranaaccionea no sen 
muchas n i los prseioa han expsrimentado la menor t a i l ae ion , pues siguen siendo los mis­
mos que s e ñ a l a m o s en nuestra ú l t i m a . 

Aguard ien tes . -S ignes s l rndo ro r i i s imss Iss ventss, pues tan solo se e f e e ' ú a n Iss mas 

{ireolsas para aatisfacer Isa necaaidadas del consumo, per CUTO m n i i r o A pasar da dar cor­
as Isa az i s tancus y muy escasos los B r r l k o a loa o r a d o s d a unraa 96 S M u ' o s 97 qua sefia. 

lamoa p o r J e r s s a n a s i p i r i t u de r loo daSiSOX) l i t ro s conessoo, sou poco msoos qus no­
minales . 

Tampoco son importantes la* vén t»« en lf>« indus t r ia , seflaiindose con b í » t a n t e flo­
jedad los l imi tes 4« duros 87 a doroa fS os 51.1 \>'0 i i t os con casco, hablando Unido de ests 
Olasa alganoa arr ibos , y ssperMidose ctros p r ó z n n s m e o t e . 

AtAaaraa. — Kl astadasdaeate dailoa n a ha m'-jorado, y S pesar d e q u e hay t i g e n f n le-
nadares poco d i ioues tos t l a venta S loajpraeioe ú ' t i « a m n n t f t e o n c a d i i o a , tampoco bsy 
muchas disposicionaa para la compra , s u s n ' s t o que la mayor pa i t e aa r n » s t r o s a i mace • 
• la tas e s t i n bastaotementa sroviatas . Para el eonaatae isa ventaa su o r ' v u t a c c a . 

C a H s . — h a n realizado algunas par t i 'as pron<>4a>ntea da M ' I l T c a y otras qua dshen 
Uegar de l mi sma punto , elasa buena da P U M I O R I C O S dores 39 e l qn lo t a i s i consumo, 
•64 43 oesstae los 100 k i l ó g r a m o a . 

Nada se h t hecho con loa de esta clsse ez is tentos sa deposi to da p r o c « d s n e 1 s ' I rsc ta . 
Caeaos.—Tan sois ss lMmas fasbsrsa cnlccadn k l « v r s s r f . r taa p á r t M a a d»l de R'iays-

q u l l de p rne» . t une l a i nd i r ec t a , k lo* oaacise i t - 6 sueldos 7 •J'nar'-a i 6 sne l l e s 8 d ' n s ' O S 
l a l i b r a las clases snper iorea . de 319 44 » 28i ? » o s i s a aa los IdO ki logramos y ot a a O'qus-
Raa oartldaa ds clase i i f r or ds 5 aneld..a 6 d ine ros & ( s u e l d o s , de 18333 S 3(0. 

En ios de BroendeBcüa d l ree ia r.o a a b ' á i o s VAD/SS. 
Ca*Tos.—'D«spnaa de laa operacionea qaa c o » s « g « a m o a e n n n « a t r a an t s ' i o r . no pode­

mos nont lgnar ntraa asi la p r e e s n t » . enas no crs » ( s o « las h^ya h a b í - o . |,a a^tuaeton » ' í ' ' , 
s iendo la m - m i . •z ' s taac ias regnjUraa s n p i i nava a m •-.10 J, pocas dlsposiotosaa para I * 
« o m p r a y aspara de p r d s i m r s s t r lbea - . . . . 

A l g o d o n e s . - U n i c t m o B t e se ha* kaeho vents% psr* ei a n n i o a » . W e n q n a k a j o w s 
í c n f s p t o s s ha operada con »l{fMB»et*v<«*d. * 



S67S 
Loa p rados qne k c o n V n n a c i o n •eSalamos «on k l i t a n t e firme*, « o b r a todo loe de U e 

c l i s o s Buperioi ••» qnn e««**eeD moebo. 
Fereambaoo, 1) 3,* » S I peioe •«ncIHoe oa-i.t ¡, 9 i3 U i 215 38 | i t 4 > . lo» 100 k l ' A f r — 

N ' O - ' e a n » , 341 i« - % l t I d . , 2 1 9 S 7 » S n - 3 - . i l . i l . - C n . r i . s U u , s a v . t h » . S3 3,4 l ü i i d . 
1 1 , 2 1 ) 1 4 ¿I5M^ 11 U . - S o u b o a | a u D , 2 0 l d . i l . , 119 48 I d . i J . - l . e v » o u • T.rtoe, 1S • 
13 i d . i d . , 143 5 » » 161^3 i d i d . 

V I G U MARITIMO UNIVERSAL DE TARIFA. 
T a i i N 18 travo 1873. 

Cb»erTBCiones a t m o i f é r i c a a y noticias m a r í t i m a s de hoy ea el Kut iechü de Gibraltar . 
A l erapAica o m i t a t m o , E. frasco con m a f j i a a , c e l i j e i U y brama. Se hal lan a: S. daa-

embocaoao: a n * t r l a c o « , bergaot 'a tPace P. d« Oh rs..» y u . ¿ r i c b t r o a ; i t ^ l i anoa , M r ^ a n -
t io i L ' AsiB>, y o." 701 la Jlataa aotigua de G é a o v a biiuOarua cPUifua, c a p i t á n Gaet ino 
Cro^etto. d a B i r t o l o m t r u H o ü o . 

A l medio dia argaa el K. fre-c> con la m l > m « raarf jada y hrama. Desembocan: e s p a ñ o l , 
ber (aoUa •Coocelren, c. non I s id ro U a m t a o y , di) don B i l d o a i e i o Roig ) u o a i p s ü l i de 
Barcelona, bricbarca cJacque E.uabelh>. c a p i t á n Arnoax ae Mr. l 'rpppift f-erea de Mar-
•e l l a , y ana polucra d t l m u m o poerio. Emi-oca con proa A G i b r a l t a i : i n g l é s , vapcr de 
r u e d i s • P k u • da dos palos y el c á ü c o | . i t d " de blanoo. 

A l e r « | l 6 * c n l o r e t p e t l i o o sigue t i mismo « i - n t o y mar di hs. Q i g i a n A I . . t i «ta de vuel­
ta y t u M t » : au t t r t i i co , aq b ' r y a - Uo. un D i l - barn: ; i r g l n i e » , an feerganlio t o l a l a , c t i o de 
tres palos; l i a b t n d a n , á a p*uebot. 2 bergtnt iBee ua br icbarca. 

AdenaAa bnn desembocado; esp Sol. un b ^ r g a m u i goleta; boiandesea, ana goleta, un 
berganun-golet ; noruegos, an bricbarca. ana fragat-; a U m a u . u n b^rgantia-geleta; inale-
sea, 2 oa i labot i . una ¡«oitila, an bricbarca, S vaporea da dos p t i o s | uno de tres; s in ban­
dera, 2 b a r g a i t i o r a g . - 1 - •. un b - rgao t i a . 

Embocados: i : gleuss. 4 raparas da dos palos.—Campos. 

V i f l a de C i d i t df I dia 1.° de junio—M'*t<co espallol traa>porte. con S eaSeues l a s b e » 
Uta, sn comandante don Vie*Dtn Rdig .de Cart>g«ria.—Goleta J ó r r n Emil ia , c. doa Mar­
eos Hoogay, de S. CBrloa d« la RAnita con t i n o y utroa e f fu to f .Eo t ra ran aver. 

Buques entraitoa h o y . - L a fragata polaera S. J o t é , da Paeito Rico; los taporee Hi l e s , y 
Mana, y no he rg«n t in goleta. 

Obsortacioors ma-i ' imas.—Entra an t a p o r e s p a ñ o l del N'NO.—Visno del OSO. ana fra­
gata, y otra queda al ONO. 

Buques salidos hoy —V^por Andaluc ía , o. don E Muñoz, para Marsella, con escala «n A I -
gacirus y otroa paertoa U J b t rgan t in . nn pailebot y ua tapor. 

Obaertscioaea m t oruiógi ra* .—Al Oi'to S. bon^ocible: noblado.—A las 12. SS. fresco: 
bruma y noblado.—Al ocaso. SE. b j a á n c i b l r : bruma y celaj ta . 

. . Babareactonea entradas en el d í a de ayer. 
De Caste'lon ea 3 d*., laad Paqnito de t 6 (a , o. Ignacio M a ñ a n a , coa 140 plpaa TIDO i 

dan Pedro Va-ge» 90saco* sa l ran i l io A la ó r a e n , 112 rardo* asuleja* y t f l ü ü azu.ejos a doa 
Ud'fonao Traaoleda . 

De Yalanaia y escalas en 0 ds. . pailebot Virg»a del Pi 'ar , de48 ta , p. V l o » r i e J O » T . cea 
SO aaooa arrea * loa arDarva Cooi l l herai>noe, 90ü 14. A K-a se iares Sol» y Portal. I tO í d e m 
A las ledores N i e l a n h 'n-.an..a y 5014. A don Dumtngo Ri*ra. 

De Allcanin en 4 da., l aúd Dolorea, de 80 !«. , p. Frauoiauo Giaata, con 43,CC0 kl lAgramoa 
tolpe y 18,300 id harina A I •. i t rdaa. 

D t Santander y e a o l a a «n 24 da., t apor Don Pelayo. da 424 ta., e. don A n s e l n o Pifio'a, 
oea 115 eaja* c r i s ta l t Ina 8 * K - r « a A l - s * a d i « bsa-oanoa. 91 i d . t i i r t a s A dea Pedro M a r -
aal, 40 frascoa are^ee a *>• I t ' i oa 4e Vidal y Riba a. 1¿3 aladea k iar ra A loa « e ñ e r r e R o s é a 
y M a * r l « r a , 5 6 l d . i d . y S i O b . i r a a i d . a u o a T -ma* P o r t e s » . 284 atados y * S b b r rss I d . A 
doaSiiaoa Parran, t t Urdoa earoasa A doa Fraacisco S i t j a . M i d . cAagrie Adoa Ramoa 
Maatieh, o t ros « f - c t o a y 13 D « « » í e r o s . 

Italiana.—Da Cardiff an 2? la . b - rgan t ln goleta Galasep; ina Aeosme. de 451 ta . , e. P e -
dasta, o c t i 7J0 ta . narbon • la °6 '4*a . 

Alemana.—D-» H t s b n r t o y C«d'» e « 20 da , t a n r r I . l s seb in , de ACO I * . , e. Royaen. eea 25 
eascos eapi ' i toa - los •• rea Pnlnl y Os t aHa , 30 i d . i t A los sl^aceae da Simón F>rran . 
G0id . Id . A don T. Pn)ol « Gran 6 5 i d . 11. A don Manuel Parala, 1J0 i d . i d . i loa aabarea 
Riaa harmaooa, 60 i d . i d . A don J. Mara>eh y Ser te i . 100 i d . Id. . I I pipas i d . y 30 eaacaa 
canela A la Ardan. 208 aaooa ÍA 'üla y a v <*aja o a n t l ' l d a a A loa a f»nr-a Ferrar y Bat l la . 24 
aajaa a a p < r « a A loa b )oa de Vidal y Rtbas, SO Dala* bar ica A don I tamcn Pet i t . y o t i os 
Sfaetoa I t a r i f a arflotea. 

Adem*" 8 hu i ae* la ca i t a da aale P ' i n ' l oado , con 200 arrobaa tomatsa A la ó r d e a . 
30 «a r r ionea carhon, 40 masca esoobss y 371 c ipas t i n o para t raabordar . 

http://20ld.il
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K m b « r e a c i o B e * « B t r a á M en M t a puerto d e s d e e l a n o c h e c e r d e ayer al m e d i o d i a d a hoy; 

D a M a h o a y A l o u l i a e n 2 3 b<>raa. r a p o r M e n s r e a ; i t e ' { 2 8 t a . , o . d o n A o t o n i o V i e t o t f , c o a 
S I b a e f - á f Q Ú c a r a e r o s a I Í J U G i l M a r t l a , l í o u n j e » d o u f r » o c i s c o F o f a i e n t i , 1 9 í d e m y 8 0 
e a r a s r o s a l o « s e A » r e a J u r l a n a y o u d i p a n t * . 8 0 b a ' t e a t - j M o s s • o * • l e f t o r e » P i a n d K Í U y 
c o m p a ú i k 8 b a n l e * o a l t a d o a l o < a l b o r e a T a ^ t a b u U j U ^ r r A e , 18 i | u i D U l « a q a e a o a l e a a e f i o -
r M k * -IO ' í s i - n • • • . • » , o í o s e f a t t o s ' y 4 0 p a o i j - t r u a 

C t t e e o 3 0 h o r a s , v a p o r \ I Í X A . d e I 7 j K . , c . d o n l i r A Pl , c o n 9 b n l t o s d r o g a s i l o s s e -
B o r a * . • l o > o s i ' ; U i l a c h , 1 0 b a l a s u a p e l á d o n J u a n F a j a , 3 1 I d a m K e m h i e r r o y T i d r l e r i a A 
d n M G ' b t r , 2.> i i e m r a í z 4 4 i.1 x > r i á d o n U a - ' t u r a S o l a . 3 J u t j a s q u v s o a k d o o L . 
B - s s é t j i b i M » g a l l m a s , 4 3 b a < a 8 l a c a y o t r o ' e f e c t o s k d o n T » i i > a s C & p d e r i l a y c a m p a * 
ñ . ü , y 1'i ..,••.) j • •• c . , . 

I>3 u . i n du 9 d * . , l a ú d O d o r e s , d e l 'J t s . , p . M i g u e l I g l e s i a s , e o n 1 6 , 1 0 0 k l l ó g r a m o s s a l ­
v a 10 i di.11 U u i i s t » S e t m s y c o m p a í l i a . 

0 4 A i J .1.1» e n 6 d í a s , l a n a T ^ r e s i t a , d e 1 9 t a . , p . R t m o n S o l a , c o n 3 0 , 1 0 0 k i l c g i a m e s t r l > 
g o . 1 » s e ñ o r e s G a l y e c m p o t l l a . 

D i L i v 9 . > o .1 e u 3 5 o i a s , í r a g a ' . a Z u l u a t a , d e 8 0 6 t s . , c . d o n M a n u e l G a r c í a B o i z , e s 
l a s t r e . 

O a l ' . í t t a e n 3 2 h o r » 9 , v a p o r C o r r e o d e C « t t ° , d e 131 t s . , c . d o n J o s é C o r b r t o , c o n 59 
b a l a s l a i s a d o n P a i r o C a s a l A , 3 9 i d * B i l f t i a y 38 c a j a s m a q u i n a r l a i d o u J . B a i t b e . 3 1 e a -
i a a h i e r r o & d o n F r a i c d a o o S i m ó é h i j o , 3 11 0 d u t r t a a y 1 0 0 p a q u e t e a n . i - l . r s s -• l o s a a B o r a a 
F e r r a r h - . r a K n o a , 1 0 b a r r i c a s a g a i r o a i o s s e f i o r e s b u s q u e t « y O u r l o , 1 0 í d e m Í d e m a l o a 
s e A o r e s A l o m a r y U r i « c b . 115 b o l a s l a n a , 1 4 1 p i e d l a s , 1 5 4 j a u l a s g a l l i n a s y o t r o s e f e c t o s A 
l o e s e d o r ^ s P r s z h e r m a n o s , y 3 3 p a s a j a r o a . 

D > A l i c a n i n e n 5 d s . , b a l a m l r A C o n s u e l o , d e 3 0 t s . , p . M a n u e l U l r , c o n 1 1 0 s a c o s t r i g o y 
3 1 0 i d . b a r a i a A l o a a a B i ra* G u a r o i o l a A i t i j o a . 

I i « B u - n o s A i r e s y S a o T h m a s e n 1 1 9 c o r b e t a M a r o j i t * . d e 3 3 0 t a . , c . d o n F r a n r i s -
00 S o l a c o n S 5 b o r i ' a i e t a s í 4 7 p l p » a a ^ b o y 3 5 9 8 m i » r i e » l a ó r i e n , 7 7 6 c u e r o s A d o n P s -
d . o M a l - . a 3 0 0 0 I I . A l o a a e B o ' o » R o u e u y t i f o , i O i O i d A d . n J J u ' l A A h j o . 1 0 1 1 I d . A 
d o n B u i í t t ^ i . ' i p a a y o o m > > B A i a , 1 S l O i l A d o p RSBIOD A . R i m o - » t>33 i d . a a o * n t o u i o S o -
1A v A m - i , O t O i d . A d o n C a m i l o P a i g o r i o i , 1 W 8 I d . a d o u J . M S a c r a é h i j o , 1 0 0 7 1 4 . A loa 
a e o o r e a C i v l ' a y R a b e i i . 

l o g i f s a . - n e C a r d i f f e n S d s . , v a p o r H i n r y S e h o l e t i e l d , d e 6 2 3 t t . , c . G : e e n , c o n 1 0 7 3 t o . 
o c i a d a s c t i b o n A l a ú r d m . 

ANUNCIOS. 

PILDORAS DEPURATIVAS UNIVERSALES 
D E L DOCTOR B O R R E L L . 

CompuBBlab de substancias v e eiiies. no producán las irrÉ'aciones tan comunes á l o e q u e i e m & a 
l a s Pildoras d* Bcandretb. Uorison. Peh»u t y otr*Bqutt 1 os v i e n e n oet es'ran}er<»> 

Por sos TTtudes pa/catlv^s se eliminan S U ^ V A I B * > te d«l cuerpo los m.los humores q u e s o a c a u s t 
d e m n e h 4 » enrermedaiVee laeqne combate r cora radleslaente. - . . » 

P: e 1.0 S reales c 'Ja de 7r> t lldoras. con un «stenso prosp-ctr en el que s e esphea e l modo d e u s a r ­
l a s p a r e e . d a •nSermedad.—Bótiea «orre 11. Coade del As«!to( 52. 

V 1 N S R E 0 Y H E R P E S ; 
f r a d i c a l p a r l e s p r e p a r a d o s n a l f a m a s é a l i c c T d t a 
l o s é P s c u a l , q n i e o l o s e z p e n l a e u B a r e b U a * d* 

f l i a l ' f A n n h a V p r i - ^ c l - » ' . « » 

Üoioua*. l o u a a ; p r o p u r c i o n a i v **n l a b * r r * a a o** 
maro 7 . p t a a a da J a n K ' a l n n . O 

P ' a n a : 5 'n n e c - n d a l d a n o t a y p o r n n i r a ' o d » 
b r s . f , f t e l - y dK>conoe ido b a t í a t i d i * ; s e . i ' i ^ 

A * a t oe>r t* p o r m ó i i c e p r c o o i L f c r r a a r a n e n la 
f . n d a da1 P i ^ o , 1 

c i a k a a y n t r o p ^ r a 
d o m l a g o s . S . J a r ó a i u a , 

LIBROS. 
DISCURSO INTEGRO ^ 1 ° " ^ ° 
d * n o F l r o a r a t e s • ! . - l o d * i t « U . I - U H M d a ' a l 
C d r t a » C->o»!>tuTeBiS(. S t » a s 1 l e a l por m . n o r «4 
I v a k . O k k - ' S d a l l l a n o d a l a U - q u a i l i , y r á m a e a -
l l e N u « " y n ñ o r m a y o r , a 4 ra. >5 a n D « r c a l o a a 
y 5, fosi-a. i V l l a d a s . É r a a m o . I . tdw. 

AVlsáüS. 
CARABINAS REMINGTON. 

Modela « a p ^ e t a l s a r a l o s s e m a t v n e s y e l c : i n e r ­
c i a a a c a n a a l . • 

na r o i - c o t r e l m i e a t e d a l i s * a K o r a « qum t i c -
a a n b a thaa und ld^a . s o e d a n - v a - a r a r a e o g ^ r l n i PU 
l a a r a m l , d * O j m l n z a P o r t u s a . h , o a l l a A a c H a , 
n . f 5 _ _ e n j i 

SA n t e e a t n d a 416 n p r a ' d i s M d a <3 A I " -«OÍ 
p a r a i¡-« I n d n s f i» d a c a n l a B c o d U l u r a 51. 0 

E k l a p ' h i q « r í a d » J a r a a . e t a * a s i i a u a o f l - t i 
p A r a t a l o « s U i , y o u o p a r a U a a l b a u » * y d u -

miBfSi. 0 

t a c a n ­
c i ó n prca-
la. sagars 

B, Drtrv. .t<aiA ai que t m 
midreales, stbida* y 

B . a i . «29 
> * D r p ^ r a i o i ' a a b u a n a s n o d r i x a t . R i m b U S t a 
I j o i . A S 8 M 

O a naasaita «n m xo t a ' 2 M U P i s s i o i e a U 
C . d e « n f • B a i o i . . \ l < n ' i « j i t - a l . 1. 1.» i 

LA GRAN EBANISTERIA gSSS 
T r l n t h a n , s a l l a B a A o a N u a v a a . n . I I . t a b a I n a l a . 
d a d » o a l l a d a S. P a b i o , 2 t , « í q a m a A r c o 6. A f a i l n , 



C O H H O 30 LECCIONES. GARANTIZANDOLO. 
TscadurU de Ubro» da p^rt a lubi*, Cálcalo 

fasrcaotti. R - í o r m ¿ n a Jaira. MagdaMnai, 2l , 
Nota. ^# iias% t rato* a uoaaiO"0 a |i«vnr ithro*. 

) '..-iu; »« |fr«si4raB tta pequeñas a4aLid«d*-a. 
B^Taca n. 7 piaun dft J^rus^ e i .0 

A , i m u í , » r ; i para tud^« oücius. Banaca 
D. 7, plaza deJ erusaien. 0 

Ar i t o . Ra la barraca, n . 7. placa de Jerusalen. 
bay mi l r lmot ius para porterías. aenmoB para 

fAbrlc«a y toda ctasa de d^pf niiontaa par- toda» 
las indostrias, artes y oQeios, coa iaformes y res 
poasabihdad. U 

Escueta prlct lcapara secretarios y otras car 
reran. OaUeHel Bn^nUal. S. pi**»'** n 

S f* r«nd« ta bdrrHiia d« u» lalMr 
r^rio.i 'án, Petritxa', tS, p'sa t t 

a«> corroa, l a* 
. . , ttl 7 

arend'Z drogueio: fe necesita nno. Cali* de 
Uarusalen, n. 3. tiriaclpal darSnr:?on. 1 

VENTAS. 

IHJÍCCIOH 
D E L DR. M A L T E R R E , 

de le facultad de Medicina, de P a t U . 

is z z u - m t w k U t i i 
contra las bl"DO 're:>^, leucorrfcse. 6 flores 

blanoaa y flujos recentes y a r ó u i c o e . 
PRECIO 5 FRAVrOS. 

V E A S E S U P R O S P E C T O . 
Unico d e p ó s i t o en Barcelona, en la botica 

y laboratorio d » ! l ) r Marqués y Matas, 
Hospital , 109, esquina i la de la Cadena. 

Se Tanda 4 pública subasta al Taror nombrado 
«Gonerai B«rcal0> antes tBareo o^és,» de la 

mati i jn ia do Palma, en cayo puerto »« batía fon-
deado, con arragio al pl>aao de c o - i -i • es é tr--
ventrtr'O que se b i l l a de maaidosto e i P.ttaja. oo 
ei duspa-bo dn la Erapiesa Mallorqi;t•>a oe Tapo-
res, cano da Palacio, n. 28, y en Barco ona ea la 
cal e de Cristn a, n. 10 5.* 

El remate t end . i lagar, s i la post-tia os acepta­
ble i juicio do dicna empresa, e i muelle do 
Jalma el iones 18 de junio corriente a «iole d» 
la tarde. ,, . 6H-.- ' -^ 

Se Tende una aaaa de b j . s y oiso v n Orada, de 
mvy buena Tlata; oarea el tram-Tia. Uaián ra­

tonen la CÍIIB Major, tienda e a r p i n l o r » , r . 198, 
d e l a m í e m a . i 
T A H h' U M A • S" «eudo oe aniai-do ó Se ad-
x x x u i ^ i i i i ü . , ^ ^ , UD aoe|a pala u n . ac-odi-
tada. a . ion S. Palo i . ' ¡>'l 1 

Por tenor de anaemarse su dnefio so varda una 
tienda tanate, la Apara coalq-i era otro objeto; 

todo nnero y con e'eganoia. Celia B-jría. o. '8. t 

Casas bajes para Tender en la Tilla de Orada. 
OarSn raxan e l l e de U Parla, n. 18 de 0 i 2 ao 

dieba Tll'a. O 

Se Tanda ó arrienda un magnilian y g 'ardo adl-
Ucio, jrupio para cualqnírra oíase de Indnstrla 

por su abundancia de «sva y terreno anexo al mis, 
mu, situado e i la oarratara de Pon, A t-ei k 16-
m-tro- deosta ciudad, de propiedad de U s-ciodad 
tAuailiar de la indusirlaj en llduidacio . P a i í n 
raior. en 11 eaile de la Boquerla, n. 20, pi o 2.*, da 
once á una. 0 

Se haca llquldaelan de sllleria y «baa is tena , 
todo nueva, i la mitad da aua preciov Cadena, 

n. 40, tienda. S i l 1 

AliQUtLERKb. 
P 'a-io» nneTOS pata alquilar. Rmr 'ch , n . SO, 2.', 

Izquierda. (07 i 

CORREO NACIONAL. 
Madrid 6 de junio.—De la tCorraepondcncia de EspaBa.» 

Aseguran los amigos d t l Sr Oreos*;, que es l ió ma l impresionadu de la co t fe r fnc ia que 
ayer c e l e b r ó coa el Sr. Pi . y a I» cu&I *s i t t i e ron tí oibien otros miLin t ios El i 'écl DO del fe-
doraiismo e s p a ñ o l se c u n v e o c i ó de qun I» mayoi ia del n i o i s t e n o es contrar ia i realisstf 
« I n m e d i a t a m e a t e * las reformas que, asmitidaa come dogma en el par t ido r r p i ' b ' í c o r r ' , se 
bao ofrecido una y otra » e i • i r m a la o p o i í c i o n . £1 Sr. Orense cree que es o r a i u> st iou de 
honra para la Re úol ica al cncaplir sus ccmpromisos , r o somiliendo laa f acusas deopor -
t n n l lad , porse r IÜS miteDas r o n que se han erenaado siembre loe m o n á r q u i n a para no 
cumpl i r sns progr mas en lo que U m - n de bereB' i K . para »l p a í s , y se nues t ra dispues­
to i aentaraa en los bancos de la o p o s i c i ó n . Les amigos del gob i -mo creen, por el ci n t r a i i o , 
que no panden puntearse eeac leyes sia que sean ai. tes discutidas, pues otro p i u :c:diuiien-
to equiTaldria á repro l o c i r el sistema m o n á r q u i c o . 

—Li.s dipuiaJcs r. formistas f s t sn diei-uestos & combat i r la idea de autorizar : 1 Sr. Pi 
yara que uomDra un m l m s t ' T i » , p ú a s coosidaran este s e o como una abdicscioc. ^1 los par-
t ida i ioa de uoa pol í t ica rnnservaPora i o s i t t i e r s n en su propós i to , se p r e s e n t a n » < t ra pco-
pnsicion para que « I Sr. Orease tpropoDgas a l a C á m a r a los individuos qoe han de formar 
a l ouefo m i n i s i e r o . 

—So la primera sesicn de^pnee de coost i luidss las Cortes, p resen ta r ln los Srea. V e l í í , 
P í a xa, Aim»gro, Casas, Huir y R a m í r e z , una p r o p o s i c i ó n p é r a que quede e u r i i m i u o el con-
aejode Estado. 

— t a i c o n o r-.n t o l a r e u n i ó n se dibujan dos tpp i ' eac ia i . asi la Asatob-'ea aparar? ^ i t i d i d a 
per laa sspiracionas yLpcincLdoa.de.ea'ruei'a, Existen diputados que dasesii>o T U l u s r Isa 
reformas e c o p ó m i c i s y *nrisle*. llg*ndolss con las l ie-sdas a eabo dorante el s i s t t u i a cons­
t i tuc iona l , pera que no t u f ' a d>triaiei>to n i n g ú n d e i e r h r ; bsy otros que aspiran e Í U ideal 
alo volver la *iataatrae. Es p*< b-.bl» que de estas dos tendtnciaa s u i j a u n a inte>ir>cüii> qua 
s i r r a de punto de enlace entre la pol í t ica pssada y la venidera, Uegatdo k ale»nzi>i c a j e r i a 
M í a Cámara 
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—A. piimera hora ae hablaba hojr dai prepósito dequa baja aeaion doble, eon objeta de 
que a i constituyan esta uoche las Cortes. 

— U i y ae daba per aeguro que, a pesar da cuanto se ha dicho ea tos dlss, y de laarepug-
nanci.,s q u e e i >r. Urena^, ó ma* bi-.u sos amigos, u o s t i í a que este »crx>te la pteai-
flenvia de las C6 t - í . el d e c a í o de la rcpúnlica • ap.üuii. stra dtlaieute c tn laa axigenciaa 
da eu pa i t idu y ^ e ^ B a r á u n aistinguido puesto. 

— L i i ' l e a d e ere i r el i.sp-!l m^ueaa cr«e la l E p o c s i que esti en suspenso, pero no da-
ae'h .da por loa ceutr e gub-rn-mei ta aa si bien eb pa r lam 'Dtenoa hay poca predia-
potic on » aceptaría co i o. i^ndusa loa deeaatrbsos reaDludea queeu tudaa paites hadado 
ase lamentable remetió tconómico. 

- U - t . s BCKU os noa peruilteo aaunciar que m r y en frrevv SP operar? un desande da 
altnaotuoaa r a el aeao del partido conaeiTadur, a z .¡¡DO tiguooa da sus h< mbrts mas Im­
portantes la bandera de la KepOblica uuiten» y co iserTaocra 

—AlMUaoa diputxdi-s republicanos p r é t e n j e n formar u n mloiatario presidido por al 
señor ü ransa , daudo l<k prebtdciioia de la Cámara al aeñur Figueraa, que so aceptara ea 
BBoda H'gUDO. 

—Loa diputados cata'aaas aprobaron ayer «n pr inc ip io Isa bsaea propubstaa por al ae-
Sor Canaleiaa uara la para»ouiioo de ios Ci r l i s r s s , y esta tarde han vuel to t reunirse pera 
á p i u b a r i a a d>flul t l raruenta . líalas bast-a t i e n c t o S la f o r ^ a u i z a c t e n de ios cuerpos liaa-
Co*; foricacton de mi l ic ias oia"icii)a'<B cb l iga tonas ; l l smami- ' i i l o de las retervsa; preau-

f uo 11 ex i raord inar io da guerra d- 250 mi l lo i ies ; eujp'.-iisu n da ascenaos basta tarmiaada 
a o a m p a ó a , o n c e d i é n d o s » solo loa qi-e se obtengan an kawpo de batalla, como ya ayer 

dijimoB. y voto d j conQaaza absoluto al g tb ie rno para que adopte las medidas extaaordi-
n a r l a « que crea Dr«>-otes. 

—Keuibioioa pr -nádicua de FiUpioaa can e c t i c i i s que alcanaan al 19 da t b r i i . 
Kl estado aaniiaria era bueno. 
Se aenerab i de ua dU A o t ro en e l puerto de Manila la fragata iCcncepciOB,! de la ma* 

riña de gueica. 
Ca ta d í a llegaban nDeva? casactias de emplesdos de la sd r rK i s t r ac ion general de las 

islas, s e&dj much a Uis que sn preparaban A regresar i l a pei>jiB>aIa, cesante*. 
La g . iu-jia m n i b a b U des t ru ido en los montea ae Sau Maleo u t a par t ida de taliaanes, 

c a n s á n d o l e s 17 muer tos . 
—No sab- iuosoe donde babr& sanado uo co'ega la r o l i c i » que publ ica de estar *eorda-

do el nori .braiuienio de br igadier A f .ver del señ<>r Rbbau Dui>adeu. t 'ate diputado federal 
no ha pensado en tomar pueeto alguno en el e j é r c i t o . 

— En e l n u t r o r e g ^ m a a t o da las t -ó r t e s •- f euprimen los t ra tamientos . 
—Indica un colega que el duqua d e la Víctor ia e s t á dis^ueato A marchar A Ingla ter ra por 

no piasencidr el espect iculo pol í t ico T m i l l a r oe au paia. 
—Dentro de p icus dia* sa p u b l i c a r á n algunos decretos haciendo impertantea yariacio* 

nes en a segunda a s e ñ a n t a y en las facultades. 
—Algunos uat iianea han publuado una hoja en estillan pidiendo la p r o c l a m a c i ó n inme­

diata de ia Repúb l i ca federal, para que consi i ia idos los Estados, puedsn este* eetsblecer , 
ea dialecto natural como idioma oücial las pesaa, medidas j monedaa que antiguamente 
tenia cada Estaoo y aun cada comarca ó pob noion. 

— Las facultades ú - derecho, medic ina y farmacia no t u f r i r A n a l te iac ion por la reforma 
que se proyecta en la et 'Beñai ta saper icr . ^ 
• —La nú -va o rgmizac ion de la s ec re t i r i a da Geacia y Just icia oroduce ana econo­

m í a de 8 2j0 peseUs, A la q i f t debe a ñ u d i r s e 3(870 que pe-rrib sn fuera de presurues-
to los empleados da ramos especiales y la* 1 4 U 0 que ot-os vanos fancionarica deven, 
g a b á n oun cargo al capi tu lo de i m p r á ' i a t o s , reaultando asi una e c o n o m í a total de 57,1S0 
pesetaa. 

—N J es c ier to , podemos asegurailo 4 nuestro apreciable colega la «Eooca.» que el seScr 
Castular recolecta asiJu-tmenta repub-i'.'a na que no aceptan laa doctrinas reformistas en el 
sentido extremado que - x j o n e n los peiid l í eos de esta opl i i m . 

El a e ñ >r C i t - t ' l a r d e j a r é dentro de pocos d í a s el minis ter io para ocupar su puesto de d i ­
putado y defender o m n ta l Us 1 Jeaa de verdadera ' b i d ó - d e ; y buen gobierno, que, en 
op in ión de much la p r ' i t icua. sn def l -nr t -n iuteresadamenta desde el banco min is te r ia l . 

Qua el s e ñ o r Cast ' la r , indiv idual i s ta toda su nida pol í t ica , do ha de cambiar de rp in ioa 
respocto A reformas sooiali.-tas. es evident-'; pero s in dejar ae defender sus ideas ha prome­
t i l o apoyo leal al míu ia te r iu que la m a y o r í a elija, y puede estar segura la «Epoca» de que 
cumal l ' a su promesa. ... 

L* « f i o . . . . . . a quien no ofusca l a p a s i ó n p i l i t i c » , ve lo que e s t A j a t a n d o en Francia. All» 
h i a (o rm«do gi.blatao los m o n é r q u i o o s , y estn gobierno es reoub icaoo, sin que on Francia 
hafa un partido en arui:>a contra l a l i b r r t a d , como lo hay en Eso: ñ a . y lo mismo contra la 
l iber tad repub.icaoa q u i O u t r a la 1 hartad const i tucional queia « E p o c a , aof tiepe. 

Por eata r - i . m hay personaB. y l o po'-as, que. en el caso ó c t:.mar la guerra c iv i l mayo• 
res propor- iones de h-s que boy ( i é u e coneldersn i n d i í p e n s t b'.a la poi i t ica de concíi iacicB 
antre los l 'b iralea, def jodida por el seBor Caate'ar. 

— E * op in ión general que el pa í s ha llegado B nn m r m e t t o s o l ' B P e y (rrrve ermo lccr^ 
ha « t r a v e s a d o ouast ra D«t ia an los t iempos m o d e r n o » , y q t e d" la c r n s i i t u c i t n del nuevo 
gobierno depende la salación de grandes piebiemas. La cuaetion de Hacienda es tal ve» t* 
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mas di f io i l y temible , porque scbre beberse llegado á ua ezlremo de que no aa U c i l aal ir 
i*in medios heroicas, la d i n s i o n ae los pat t idos y la guerra c i v i l hacen mas temerosss las 
oircuostaaeiaa. Las Cont t i tayentea republicanas deben p o o c i la manu sobre su conciencia 
y a u u r J ^ r s a del por».-! i r de m patr ia , d-1 recueir<o (jue bao de le | iar s l a pt s te i idad i de au 
prop a sunrls . ü - i a t a la oph i lun m^s general • M - • « u b a repub' icanos. 

— l'afeua tornar iaersuiei . to la Idea da conceder ( a o m U a t s t x w a . i d i n a i i & s para vecc t r 
t K s car lUtaa. 

—l l t iuboa i n t r a n r i g í c t e R sfeguraban que DO t o l e r a r i n po B a ñ e r a algnca, aunque f u -
T i c r a n que apelar a la fuerza, que e l eef iu P i sea e l encargado de formur gabinete, pues 
tas Cór t e s no • u b - u renunciar a su p n pia IIUCÍ. t .va. 

—Parece que se profRcta sup r imi r lúa esamatea • e ñ n de curso y el grado de l ieepcia-
do en las facultadas, dejando ú a i c a m e n t e ei oe ductor. As i tucede b o j en las u a i v e r t i Ja­
dos de AlemaiAia, 

OORRBÜ E X T R A N J E R O . 
BBCSKLAS, 5 — E l m i o i i l r o ds la Guerra, p r s n r n d o que la C á m a r a no a d o p t a r í a sus 

proyeoto.*. ha p r e i r u U d o la d i m i i i o o , t i andu p o i ' b l e qoe le siga Indo t i gabinete. 
FL.N.IN!'. (Sumatra) 4 ,—Un buque de gu r ra b u l a n d í i ba l i rado sobre tres buques m e r ­

cantes l i ' g i c t n que te d i r i g í a n « q u l . Loa Ald r i ae t c s ae preparan á ocupar el p a í s daran-
ta de* ó I rn t a ñ u s ; en tooaesquedanau arromadas las plantacinnes de p imien to de Is i s la . 

BIBLIN, 4.—Los n i e m b r o s de la A l u e t a israelita a n i y r r i a l se han presentado a l 
S b t h . t u ^ i i c i o i u l a que proteja a sus b e r n i i D o i de Persia, y é>le les ba « s e g u r a d o qoe 
t e n d í a muy en euents eu demtnda . 

FBINCFOHT, 5 — B e r l í n , V i e o g y S i n Pelersburgo. han tardado a l g ú n tiempo'feo recono­
cer al maiiacal H a i M . h - c . para sentar c i pieeedsnte de poder rehusar el r t c o u c e i m i e n -
to da cualquier otro nombramien t i ' u l t e r io r . 

KOMA, 5 — E l presidente de la C i m t r a ha scucc 'ado la muerte da 11 Rt t t azz i cooside-
r á o d o ' a come un d u t i o nacional , y propoLiendo emula r por quines mas e i p a b e l l ó n que 
Hola en el e l i l í c i a . 

PABIS 5.—se s e g a r a que el conde de Chambord ba desaprobado sl lamenle Is sl ianxa 
da lus k g i t i s i t l s s c m los bonapsr t i t t s s . 11 y ar hsn p > g i d u 2 S ü mitlunes y tolo faltas ;a 
750 para haber r.nbierio los eioeo m i l . A y e r l legó e l p r l i c pe Nape e> n Loa carlistas ase-
guian que el cora Sa"ta Cruz te ba a p o d e r a d » de la TÍIIB y ru i ia i s ia d e l r u n . 

CAUUABI. f>.—EI bey de Tduez ba eanictii-la á « o í n g e< ei p r i n l e g i a de ej tabte 'er u n 
B i n o » as deicueeta. Los r e p r e i a o t i n l e i extraDjcros hsn redsetado un memoraadum pa­
ra hieer r e v í o a r la caucsi ioo; h a b i é n d o s e tan tolo abstenido ios c ó n s u l e s i n g l é s y norte-
aBe r i e tnn . 

CABLSBAD, 6.—Ua fallecido e l p r i ac ipa Adalber to de P ro t i a de una cangestion p a l -
mobar. 

De aLas ProviDcía i» de Valeoeia t c m s m o i los • igoientes p t r les : 
M di i . i 7 de j a o i e . — U n a p r o p o s i c i ó n que dice que I» R e p ú b l i c a damoerstica federal 

es la f i r m a de gubiarno del pafs, ba sido temada en c o n s i d e i a c i o D por t c l t m a t i o n de la 
Aiaoiblea . -

Falta Ja T o t s c i a n d t f i n i l i v a ene l e b t r á m a ñ i n a nomiDalmenta . 
E l s e ñ o r C^i r - ra apoya una p r ú p o s i c i o n para que se eiioargue a l s e ñ o r P i y M a r g d i la 

fermanon de u a m i b í i t e n o . 
L >« i i i i ransigsatas preseotao una p r e p o s i c i ó n da DO b i l a ( t r á del iberar . 

_ M a d r i d 7 d d j a m o . — L t p r o p o s í r i a n de n u b t l u g s r á deliberar sobre la que concede »\ 
tenor Pi y Marga l l la facultad de fui mar un m í m t t e r i c . ba sido descebada por l i t yetot 
contra 74. 

P ó a r s a a l debate la p ropos ic ión del s e ñ o r Cerrera. 
La d i s c o - i o n es m u ; animada. . 
Terminada esta se o- iá prucediecdo i la TOIÍCÍCU. 
E I sranro que te apruebe. * 
i i a i i n i 7 de j u Q i » . — - L a s C ó i l e t bao aprobado per 142 r o t e * contra $3, la p r e p a s i e í e i 

p t r á >l i i o m b r > m i e b U del t e ñ o r P í como p r e s i d e n t e del Conseje da min i s t ros , f a e u l t á a -
d j ia ie p«ra sombra r los min is t ros . 

E: señor P, p i d e al presidente de las Cór t e s que « u s p e n d a la s e s ión mientras organiza 
«1 m i m s t e r u . 

A c u é r d a s e que se sasps&da Ja eesien hasta Iaa Baare, i coya hora se p r e t e n t a r i al aae-
' o m i u u t e n e . 
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P A R T E S T E L E G R A F I C O S P A R T I C U L A R E S ? 
DE L A PKKNSA ASOCIADA. 

M a d r i d 7 da j n n i » . á las 9 1 3 m a ñ a n a . — L ) «Gacela» pobliea un decreto reduciendo e l 
p l s o l e a m i e n t o de las f i tu l tades da fi lutnfia y eieudas solamente á M a d r i d , y oUOi con T a ­
ñ o s D u m b r a m i e a t o s d e l m i n i s t e r i o de Ul t ramar . 

Las b i ta l iones francos a c u a r t e l a d o s en VioáWaro se t u b l e r a r o n , r e su l t i ndo varios h e ­
r ido» . 

Eo Granada hubo u n a co l i s ión entre earabinares y paisanos, resultando t a m b i é n a l ­
gunos heridos per ambas partes. 

M a d r i d 7 de j u n i o , < las 4'39 tarda.—Quedan const i tuidas las C ó r l s s . t i endo e l rg ido 
p r e t i l e n t » , por 117 votos, e l s e ñ o r O env ; r i ce p r - S ' d r r t t s f ' ñ u r e t Pslsnr.a, Ct rve t s , 
Q a í o t e r o y P'-drsgai; •ecretarius, los s e ñ o r e s Csgtgal, Suler y f l s , H c m t j San<>m>i l¿ . 

K i s e ñ o r Figoeras ai>nif ia»t» que ha habido insurrecciones e n Grsnsda y C a t a l u ñ a . 
As ta seguido resigna en Isa C ó r l s s las f a c u l t a d e s de que sa hal laba r e v e s t i d o el go-

b ia roo . 
L i s Corte* acuerdan que c o n t i n ú e *1 gobierno ha^ta que sea reemplazado. 
E l s e ñ o r O ense propone la preoiamacion da la R-piiUliea fs (eral . 
L é e n s e varias proposiciones: una , para qua se proclame e u al a c t o la R e p ú b l i c a fede­

r a l , qiiadani>i a p l a z a la su votaoiou: otra, i fto de que se Caeuite a l s e ñ - r P l para n - x n -
b r a r los m i n i s t r o ' : d e s é c h a s e otra de no há lugar á I c l i b r r - r , por 143 v o t o s c r n l r s 79: y 
se aprueba la en que aepedia que s» diesen facultades a l s e ñ o r P l p a r a n e m b r a r e í m in i s ­
te r io , 

M a d r i i 7 de j u n i o , i las 5 1 2 tarde.—El s e ñ o r P i declara que f i r m a r á gabinete si ob­
tiene gran m a y o r í a «n la vetaei n , c o n f i r i é n d o l e facultades para dichos noab r smiea to s , 

Í qne presen tan u n g > b < D e l e c o m ^ u e i i u de min i s t ros de todas precedencias. La Caoiara 
a aprobado eoneeder al s e ñ o r P i facultades para nombrar l^s min i s t ros por l i s c u n t í a 

58. L e v á n t a s e la s e s i ó n . 

M a d r i d 7 da j u n i o , i las 6*45 t a rda .—Ban sido c í t a l o s é got-ernar ion los l e ñ e r a s 
Quin te ro , Palanca, l iaisaonave. Pedregal y E s t é v a o e z . i q u i e L e s se e n c a ' f a r á p r o b a b l e ­
mente las carteras de Fomento, G o b e r n a c i ó n , Estado. Gracia y Ju t t i e ia y Guerra, c o o t i -
Baando en el min i s t e r i o los seño rea S >rnf, T u l a u . y Ore i ro ; y de-expenaedo e l s e ñ o r Pi 
y M a r g a l l la presidencia sulamente. E l gobierno s e g u i r á una po l í t i c a e n é r g i c a y e s p o n d r á 
m a ñ a n a su programa. 

E l coronel Vega ha bat ida i l a facc ión Saballs. 

T a r i f i 5 de j u n i o , á las 8 de la noche.-—Ha embreado el b e r g a n t í n « F l o r e n t i n a s , i la 
eons guacion da don J o s é A m e l l . V i e n t > r e i o a u U ; SO. fresco. 

Tar i fa 7 de j u n i o , i las 8 n o c h e . — H i n emboeade: h T g a o l i n goleta « R o s i t a » , de d o n 
J . J a l i á é h i j n ; uo rbe t i «Amal i a» , d " los s e ñ u r a s T a l t a h u i l y B o r r a - ; polacra a A a g e U » . 
de dan J o s é A m e l ! ; polacra a J ó v e n Francisca, da d o n B>l lomero R o i g y e o a p a ñ ' a ; bar­
ca « C i r m e r t ; bergaotin-goleia « S m a n u e l » ; baricantin aJ')Vea M a n a n u » . de d u n Ignacio 
Fustsr de Palma; p<ilaara «La M « r r y » , da don A s t u B Í o Morey y S'eares de P a l m » ; cor­
bata s B l t i r a » , de don Eugenio Vifies de V a l t n c i a , y be rgan t io t U a u u e l » , de Lis Sfñu-
res h i jos d e T a u l i n a . habiendo telegrafiado su c a p i t á n no tener novedad á b o r d e -
V i e n t o r e inan te : Pon ien te . 

T e l é g r s m a s comerciales eomunioados por los s e ñ o r e s Canadell y Vil laveehia . 

L ive rpoo l 7 de j u n i j . — V e n t a s de a l g o d ó n , de 8 á 10 0U0 balas.—Mercado encalmado. 
H > v r e 7 d e j u n i o . — V e n t á s d a a l g o d ó n , 1 250 balas.—Marcado sin v a r i a c i ó n . 
Nueva Y o r k 6 de i u n i n . — A l g e d o n . 19 1'4.—Oro. 17 7 .8 .—Arribos 25 000 ba'as en siete 

d í a s — E s p e d i c i o n e s 33.000 balag para l u g l a t c r r a . 12,000 para ol ios p u U o s . — S u k 271,000 
bslaa: i d . en el i n t e r i o r 56.000. 

Barce lona .—Redacc ión y Adminiatracion da l.A IMPRENTA, P l az i Nacional, 7, bajo. 
l a p . da Naraiia Ruairaa y a* 


